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A febre das reconstrucçOcs, que ost i 

transformando as velhas ruas coutraes, 

substituindo docrepitos pardielros por 

CdlUdOB elegantes o do eoutornos geo-

metricamonto archltectados, tem, como 

todas as cousas desto mundo, o .seu re-

verso inconvonientBi 

Nilo ha nioio de He conservarem as 

ruas limpas, com o movimento de torra, 

com a demolição das antigas paredes c 

com a descarga de íuateriaes. 

O transito ú muitas vezes interrompi-

do pelas carroças <itle fasenl essa des-

carga e pelos unduinies, um oiupooiího 

que intercepta a passagem pelos trot-

toirs. 

E' impossível supprimir todas essas 

conseqüências das reconstrucçõea no 

centro da cidade ; 6, porém, possível at-

tcnual-as. 

Nenhum proprietário deve proceder 

a qualquer reconstrueção som requerer 

á (.'atuara Municipal a necessaria licen-

ça, E' assim, polo menos, que se proce-

do em toda -parte. Esse requerimento 

deve ser instruído com o plano das obras 

a fazei' o o respectivo relatório. Nessa 

occasiSo competo á Câmara, e para isso 

devo ter pessoal idoneo, marcar o tempo 

máximo om quo as obras devem estur 

concluídas. 

Diminuir o tempo 0111 quo devem sor 

feitas as reconstrucçOcs j á ó uma van-

tagem c vantagem de bastante alcance. 

Para accolerar a conclusão de certas 

obras, principalmente a da fachada dos 

edifícios reconstruídos em ruas estreitas 

o de muito transito, poderia a Câmara 

exigir que se trabalhasse também di 

noite. Não seria uma novidade a estabe 

lecor; procede-so assim em multas eapi-

taes, onde as turmas de operários se re-

vezam, trabalhando do noite á luz dt 

grandes fócos electrieos. 

O que, sobretudo, deveria ser tormi 

nantomonte prohibldo pela Municipali-

dade era iniciar trabalhos do reodillea 

(,'üo na ópoca das grande* chuvas. 

Nem se pôde apresentar cxcepçâo 

para os prédios que ameacem m ina , por 

que a providencia dos odis nflo deve 

permlttir quo qualquer casa chegue a 

esse estado. 

A remoção do entulho, o transporte 

de certos materlues,como tijolos, saibro, 

etc. só deveria fazer-se antes das horas 

cm que se desenvolve a máx ima activi-

dade commercial no centro da cidude, 

isto é, antes das 10 horas da manha. 

Estudo a digna Municipalidado estas 

nossos indicações o couvenccr-so-á de 

que, se um ou outro proprietário se pôde 

mostrar contrariado com a udopçâo des-

sas medidas, o publico tem muito a lu-

crar com olias. 
* • « 

Ainda nflo foi modificado o costume 

pouco hygienico, pouco limpo e bastante 

aideflo do ser lançado á rua, durante a 

noite e muito antes da passagem das 

carroças da limpeza publica, o lixo das 

casas particulares. 

Das Kl horas da noite ató a uma ou 

duas da madrugada, ó repugnante o pe-

rigoso [-assar em algumas ruas, princi-

palmente uaqnollas onde ha restauran-

tes, como 11a do Marechal Doodoro. 

Causam nauseas as oxhalaçüos que se 

desprendem <fos detritos de peixo o de 

fructa-i, restos de cafó om pó, fragmen-

tos do carne em decomposição, um hor-

ror de cousas infectas que alii so conser-

vam, mesmo junto aos trot toirs, duran-

te horas e horas. 

E' do tombar e parece um escameo ás 

V reformas por quo ult imamente tem pas-

sado o serviço sanitário cm S. Paulo. 

Não sondo razoável quo os habitantes 

da eidado fiquem de vigília ató altas 

horas, & espera das carroças do lixo, ha 

um meio bastante simples de evitar que 

as iramundiclas sejam lançadas á rua— 

e irem ns carroças recebei-as mais cOdo, 

ás próprias casas. 

H se u Câmara Municipal o a Directo-

ria de Hygiene duvidarem do que atlli-

mamos, encharquem de phenol os lenços 

venoraveis das suas fiincçõcs c vflo as-

pirar os monturos. 

E' do tombar, meWi senhores, ó de 

tombar 1 

B' sempre bom rectiticur. 

No uosso numero do hontom sahi 

rain alguns erros de revisão, entro os 

quac.i convém notar os seguintes: na 

noticia do thoatroe,« fria e ospontanoa 

monto> por «tina o espontaneamente; 

numa local, «apaslguar* por «apan-

Suar-, cora z, e no artigo O Drazll, 

«Eis a seguinte carta- por «Eis a se-

gunda carta». 

Valha-nos Deusl 

<< t . O H K K I O l».\ M . W I I . V 

^hogaram mais seis numoros. 
Ainda nflo estão oxgottadas as re-

messas anteriores. Ha um numero com 
os urinclpaes motivos da partitura do 
'«'«<10, u ult ima oporá do Vordl. Con-
tinua a publicação do Filho (le Porthos, 
romance do Dumas Pae. 

Estilo á venda, ao todo, 21 nume-
ro», quo (.íTerocsm leitura variadlssl-
n a o muito interessante, 
.í. f o l l l a 6 » mais bom escripta 
«as qno so publicam om Lisboa 

U Ivinnicrrii) dc S. Vavto. 
• 

rn ( ! r„ n , , , " r"* r P S d 0 ! í Prédios da ladei-

tom J l1"®*' c m '-'ujos quintai s oxis-

t r a l o " ^ ' l o l a m i u l i ' » ' « > » obs-j 

ATRAVEZ DÁ MpRlfltt 
O Eitailo traz artigo do fundo sobro 

a rovoluçao do Sul, tologrammas sobro 

o mosiuo assumpto o noticias. 

é 
* * 

O Correio publica o quarto artigo 

sobro a aKandoga 0111 8. Paulo. Dopois 

das Curtas rt Sara, <lo ilr. Garcia llo-

dondo, o do um soneto do sr . Follx 

Bòcayuva, intitulado Pó, trartsercvo do 

Kstado uma correspondência do Raul 

Pompoia, j á publicada ha uns bons 

pares do dias. 

No noticiário dá-nos a soguinto 110-

vidado : Vordl nflo aecoitou o titulo do 

marque» do Bussotto, com quo os go-

vorno italiano o quiz agraciar. 

E ' uma novidado quo todos os jor 

na es j á publicaram. 

No mais, aetos olllclaos o uns tolo-

granimitos datados do 1." do abril . 

Viorara a tompo, nflo ha duvida. 

A Opinião Nacional, considerando 

quo os «ponsamontos políticos dos gran-

dos homens, quo durartto sua vida do 

ram sempre ns nlals seguras provas do 

amor á sua patria, encerram verda-

des, quo todos os povos duvom acatar 

como llçõos proveitosas»,começou hon-

tom ,1 publicar pensamentos <lo Wa-

shington, quo do corto hao do servir 

do inuito aos espíritos quo, na aetuaii-

dado, so transviam do verdadeiro ca1 

minlio, desconhecendo certos princípios 

quo presidem á política o ao sou desen-

volvimento. 

Portanto, a Opinião, publicando os 

pensamentos do Washington, se não 

salvar a patria, mostra polo monos a 

abundartcla dos sons sentimentos do 

patriotismo misturada coiu um pouco 

do falta do assumpto. 

Os trechos transcriptos, eomttido, 

vão influir oxtraordinariamonto 11a 

alma da nação o talvoz evitom a con-

tinuação da guerra intostina do Rio-

Uranclo. 

Esporomos 0.1 otfoitos da inspirada 

traiscrlpçflo. 

Continua o Caso Loazada, do dr. 

Climaco Barbosa. Na s o e ç a o Artai e 
Lettras, vOill uns versos despeitados 

do u m sr. Porto Jún ior , a quem a 

namorada chamou do ingrato. Depois 

do lhe perguntar so foi a ello mesmo 

quo olla dirigiu tal insulto, pede-lhe 

para retirar a expressão : 

ln^nito m(s cbamaatu, .1 mim ! Ob l bem amado. 
Retira expreMílo, 

que ser por ti, minb'alma, nüslm calamalado, 
K' que O iüyr.tti't.\ij. 

Consta quo, dopois do fazer ossos 
vorsinhos, o sr . Porto Jún ior , dauina-
do da vida, foi chorar na cama. 

Nflo consta, poróm, quo o bem-amado 
desso ingrato retirasse a expressão. 

No mais, outras transcripçOes, um 
noticiariozinho o tologi'amnias. 

O Diário Official nao traz Leituras 
Uttis. Mas traz cartas do varias pes-
soas ao dr. Hornardino do Campos. 
O Diário Of/icial publica-as, porquo 
cilas silo do u m alto interesse para o 
paiz o tem u m cnormo alcanco polí-
tico . 

Cada um dá o que tem. 
A Platéia, escamada com a seeçâo 

Através da Imprensa, veill logo, do 
mãos nas ilhargas, esbuforida. rubra do 
colora, invectivar-nos, fazendo allusões 
possoaes aos redactores desta tolha, e 
tudo isto na seeçilo livre, para arro-
dar (Io si a responsabilidade ! 

Subiu a sorra, o collega. 
Do nós, croia, nao conseguirá outro 

tanto. 

Queremos rir, sem molestar a qaem 
quer que soja. 

Apontar erros ó uiu favor. 
Reparo o proprio collega como tem 

melhorado a sua rovisfto o como cas-
tiga os seus eseriptos, do modo a expur-
gal-os das impurezas do l inguagem, 
das ineorrooçõos descuidosas qne t inham 
guarida n» imprensa Io:::it — por sini-
pl<'s inaeçao, bem safomos. 

Estimular com umas boiiscaduras 
muito levos a comprovada compoton-
cia dos eollegas, tio intuito do levan-
tar dia a dia os créditos da imprensa 
paulista, na qual occuparaos o inais 
modesto logar, nao ó caso para quo 
nos despejem assim, emboscadas utraz 
do titulo do qualquor seeçao inedito-
rial, umas graçoias do collaroja. 

Citem os nossos erros, quo lhes fl-
areraos agradecidos. 

Digam do nosso jornal o quo M.i-
foma nao disso do toucinho. 

Mas nao venham escandalosamente 
rovelar ao publico quo nós outros, Fu-
lano o Beltrano, gostamos do acopipos 
apimentados; nao vonham bisbllhotar 
o quo coinoiuos o o quo bebomos: — 
Umitom-so a convidar-nos para o sou 
vatapá bahiauo, so qulzercm. 

Subiu á' serra o collega ? Sur. iada, 
surriada l 

Nao torno a eahir n ou t r a ; aliás, 
snpprimil-o-enios desta seeçao, que 
denota as molhores intenções o a mal» 
cordial camaradagem. 

E para provarmos quo nao toma-
mos a tal cousa a sono, aqui apontamos 
uns errozitos quo a Platéia deixou 
passar no sou numero do hontom. 

No art igo do fundo Sul- o logo na 
primeira linha : 

-g' vozo no Brasil tratar-' e loviuna-
mouto as mais graves questões». 

Seguindo pulo mesmo art igo abaixo, 
vai .jo uucontrando «O actual estado 
d<t cousas projudica ao paiz . Nao po-
demos nos declarar « Capacitar se 
qiic om voz do prejudica o paiz, nao 
nos podemos, capacitar-so de que*. 

Mascar dia tormina a sua estirada 
sobro os pootas paulistas e o mez de 
abril com esto mimoso período : 

• liconcio que vá se. catar.-
I'inalinento, pela noticia do bailo dos 

1'Vniunos, llcámos sabendo quo houve 
muito enthusiasnío 110 baile de sab-
bado ultimo, que se dançou até tis tan-
tas da manhL» 

A's tontas 6 quo o repórter escre-
veu a noticia, pois nfto ant.<poz a pro-
posição " i i no relativo que. 

Ai tiinncs do grammatlcos I 
Ai manas Porliquitctos 1 

O Popular tra/.--alegrem-, o todos 1 

• a competonto epístola do auetorisa-

do sr. Aristides. Conto o sr. Aristidus 

nâo ' 'o "-t.-"tllli|>io, escrevo mesmo 

sem assumpto o c . i t ia a fazer cousido- j 

raçdo3 colhidas aqui o aüi. solire a 

coi'sn|Waçao da republica, sobre ri 

inutilidade da monarclii», sobro a raça 

latina, sobro o sr. Silvoira Martins, 

sobro, onitlrn, o quo Iho voiu repenti-

namente a cabeça. Chama a nionar-

cliia 11111 «culto om ruínas», diz quo 

a política republicana tom o necessá-

rio vigor para «impor silencio, rias o<í-

casiões opportunas, aos planos impo-

tentes», etc. 

Os planos impotoutos mal abrom a 

booca c a política republicana fogo 

lhes impõe silencio, li faz bem. 

Dopois, fala o sr. Aristides a pro-

posito dos planos, numa gruta dos sus-

piros, «onde (alio queria dizor na qual) 
ejlialam queixas doloridas os devotos 

da lenda inlporittl.» 

Ouoin diz, como o sr. Aristides, 

eximiam ijiiolias, 11S0 leVtira niuito 

tempo a dizer um dia solaram míasmtls. 

Também, no sr. Aristides, nfto se 

sabo o que 6 mais saliento : 30 o seu 

ardente patriotismo, de que lia tantas 

provas (os typographos do Popular quo 

O digam), so a sila oxtrenie proprieda-

de do linguagem. 

Mas eis quo o sr. Aristides no.- sur-

prehende cont 11111 achado, O sr. Sil-

veira Martins nao é mais o chefe da 

facçao, o caudilho ambicioso, rt iinpo-

tonte revoltado, o brasileiro ingrato, o 

patriota som consciência. O, sr. Sil-

veira Martins, descobriu-o o sr. Aris-

tides, 6 um idoio do melancólico co-

mício e é ao mesmo tempo 11111 lam-

pejo. O ineltliicolleo coniicio ó 11111,1 

conspiração frustrada cu jo segredo só 

o sr. Aristides possuo, e o sr. Silveira 

Martins não passa de um mero lam-

pejo. 

Mas quem faz uma descoberta faz 

duas, tres e quatro e o sr. Aristides 

descobre logo 0111 seguida qile o pcu 

grosso ó inexorável odahi concluo quo 

a republica «lia de sor, queiram 011 nao 

queiram os praguentos, a conquista 

inevitável de todas as naçõ-js, niornn n-

t<' os povos de sangue lat ino.» 

H. para dar mais energia á sua alllr-

lilaçflo, conlnletto 11111 erro contra il 

syntaxe: lioucns sao os quo so inter 
põe no sou eaminlin.» 

E mais adiante explica como o quando 

foi que se fez a republica 110 Brazil, 

isto e.como equando se op<u'ou«o mila-

gre da resurreição da liberdade-. Foi 

num momento de ju-ta e nobre indi-

gnação da classe militar do mãos dadas 

com o sentimento publico stililovado. 

A classe militar encontrou-se com 

o sentimento publico c travou-se um 

conciso mas eloqüente dia logo: 

Entfio, conio vai essa b i z a r r i a . . . 

—Vou aqui damnado da v ida . . . 

- C o n t o ass im? 

—Eu , na minha qualidade do senti-

mento publico, estou sublevado o quero 

romper com tudo. 

—Precisa de mini para alguma cou-

sa V 

—Vamos resuscítar a liberdade. 

—Vamos. 

—En tão ó p'ra j á . Venha de lá esses 

ossos. 

— Dè cA uni aperto de inflo, você! 

Lá foram os dois o dahi a cinco mi-

nutos —o sr. Aristides viu tudo—esta-

va foita a Republica. 

O sr. Aristides termina declarando 

quo houve «a castração do povo», de-

pois. 

E o povo nao protesta contra essa 

asseveração do sr. Aristides. 

... A Patria Italiana, notioiosa; mas 

continha a não trazer art igo do sr 

VVnshington. Nflo confundir, porém, 

esto sr. Washington com o Washington 

quo agora escrevo, em porçOosItihas, os 

artigos de fundo da Opinião Nacional. 

4** 
Sahiu o 11. I da llccistn Moderna, 

folha redigida por vários professores 

normalistas desta capital. 

Revela trabalho o vontade do traba-

lhar. 

Pois nflo desanimem. 

J U R Y 
Ainda nflo ftiucclonou hontom o 

tribunal do jury , por terem compare-

cido apenas nove jurados. 

O - r. presidente procedeu a novo sor-

teia, sond 1 sorteados trinta o novo 

eleitores, para completarem o numero 

legal. Foi convocada para hoje nova 

reunião. 

So houver casa amanha, entrará 

cm julgamento a italiana Zuiata Maria, 

pronunciada pelo crime do homicídio a 

•J do outubro do 1801 e prosa em ju-

nho do mesmo atino. 

J á entrou om julgamento, sendo 

condeninada no mínimo da puna de 

ferimentos leves, pela desclassificação 

do dolicto, tondo o ju iz appeilado. 

LEILÕES 
Os que estavam nunnnciados para 

hontom, pelos acreditados leiloeiros 

Marianno li Albuquerque o .1. A. Leal, 

nas ruas D. Antônio do Mello (Luz) e 

America (Braz), foram transferidos 

para amanha. 

Boa occasiflo para s» adquirirem 

oxcellentos moveis por uma bagatolla, 

uns dez róis do mel coado. 

O sr. dr. Annlbal Lima. quo fôra a 
Bolóm do Dcscalvado estud ir as cau-
sas do tinta epidemia que ali i come 
çára a desenvolver se, indicou no ro-
latorio quo apresentou hontnm ao sr. 
dr. secretario do Interior, varias ni> 
didas que foram iinniedlataniento oxo-
entadas, devendo seguir hoje para 
aqnella localidadedosinfectantes o dos-
Infnctadores, apparolltos do desinfoc-
çflo, medicamentos, etc. 

Pelos fhestros Cm iiis! :iilmú da Skkl 
C o a i p a n i u » IO111I111 

Com a Cacalleria Rusticana, subiu 

auto hontom ã seena o despropósito 

ent 1 acto, .1" mulheres guerreiras, 
cujas situações disparatadas, sem pó 

nem cabeça, tXrrtni.cgmtttdo, habilnferi-

to aprovoitadas por Marehóttl o Slarait-

goni, quo apresentai ant dois typys 

iinmonsaraouto coniioos : o do um lan-

farrflo com pretenções bolllcosas do 

mestre d armas invicto o invoncivol, o 

um rollnado polirão, a derroter-se do 

modo. 

Marangoni revelou, nossa farça, ox-

OelleiKfls apíídOen cboreographicas. 

A musica ó bonitinlta, o ao coristas 

tiíordrii ntais tiiti cttsojo do oxílibir as 

suas riquezas o suporabwidanclas plás-

ticas, <|tto s..o tão apreciadas cá na 

America. 

A Cacalleria llaslicaua, so bem qt'0 

não tivesse ainda desta voz uma exe-

cução primorosa, foi muito melhor 

que as vozes antoriores, 

O sr. Pagaiio cantou conl sogulailça 

a bella Siciliana e teria ido liriuc e 

seguro 0111 todo o correr da represen-

tação, so ti vosso lido as observações 

<1110 Iho llzeráni o.-; jurnaes ha dias. 

Continua a dizer nialissimanloritO 

aquolla pliraso D'11'ira lua io ma mi 
curo. Dá uma inflexão cômica á sua 

voz, provocando irremissivelnlonto o 

riso. 

Continua a trazer os seus ricos o 

inseparáveis brilhantes. Desta voz, 

parece quo propositalmeute, voiu cheio 

dellcs. TrilSia os cnl itnibas mãos. 

Conscioncioso artista ! 

A sra. Bonazzo tove uma grande 

salva do palmas quando acabou do 

cantar o racunto. Cantou O itleprolioii-

sivelmento,dizendo o, pliraso porpltraso, 

com muita nitidez e com muita ver-

dade. 

O sr. Migliazzi, também com o sou 

annelitiiiho du briihanto, esforçou-so 

para dar vigor ad pdpel do compor 

Al lio. 

Foi npplaudido, com a sra. Bonazzo, 

110 Hual do duotto quo prccudo o inter-
mezzo. 

A sra. Marangoni, conecta, 11a parto 

do Mamnin Lúcia. 
Vimos cotn pesar que o sr. director 

do seena mio observo 1 nad t do quo llio 

notámos a respeito da onscenaçao da 

peça. 

A entrada o sabida dos camponezes, 

em varias passagens da Caeãllrrin, 
fazoin-so dosconcertadaiuento, írregu-

larmoitle. t irando á seena todo o pit-

o movimento o toda a ruidosa 

animação que dovo ter. 

limliru, estamos convene.iilos do i|ito 

o sr. Tomba não t*-ti» director do seena 

e, ?o o tem, Ita 1I0 ser algiieiil quo do 

certo não percebo nada daquilió. 

Ascorisias, i|uo durante o inlemiezzo 
so ontretinliatn etn abrir e fechar a 

porta da igreja, multo divertidas, trou-

xeram todas, por causa das duvidas, 

os seus solitários scintillantes. Quo 

artistas ! 

Ktnlim, convidamos os nossos leitores 

a tolerem o quo ja dissemos cia Cavai-
teria, porque não estamos para repisar 

sotupro o mesnto assumpto. 

A orchostra, dovomos confcssal-o, 

andou bom regularmente o via-se quo 

o sr. Bonazzo foz tudo quanto ora 

possível fazer para dar á Cacalleria 
llusticana daquolia noite o quo faltou 

á Cacalleria Unsticana das outras 

noites. 

O inlenuezzn foi bisado. 

Xota ao sr . Bonazzo :—a harpa da 

sua orchostra ó tudo quanto lia do 

menos harpa, o o harpista antigo 

musico do Cafó Jaca—ó tudo quando 

pódc haver do monos harpista. 

E111 todo caso, paraS . Paulo—sorvo. 

' • ' I i c i i l r o M i n e r v a 

Hojo sobe á .seona o Crime da Padre. 

Amaro, quo foi representado hontom 

pela prlmoira vez. 

A distineta o fostejadissima actriz 

Popa realisa a sua testa 110 thoatro 

Minerva, na noito do quinta-feira, 1:1 

do corrente. Reprosontar-so-á o famoso 

Tira Tini. em quo Popa mostra o sou 

malloavol talento para a oporetta nos 

18 variadlssimos papeis de quo so in-

cumbiu. 

Unicamente nessa noite o ospocta-

culo será choio do novidades o attra-

ctlvos. Assim, Pepa cantará novos cou-

plots do Estudante, cantará novas 

docintas do fadinho, cantará no papel 

ilo Camarera o lindíssimo Tango do 
Café do '.'erliimen Xacional, o nos in-

tervallos desempenhará as cançonetas 

do grando sttccesso ''alada, José ! o 

Canção do assobio. Também nessa noite 

Joaquim Silva dirá a engraçada canço-

neta Descarrilar. O thoatro estará vis-

tosamente adornado e 110 janlinote 

tocará antos do ospoctaculo o durante 

os iutorvollos u m a oxcclbuito banda do 

musica. 

l ia j á o maior empenho para so obter 

tini bllhoto para esta 10-ita excopclu-

nal. ent que os admiradores do Popa. 

riuo são o publico inteiro, II10 preparam 

as maiores ovações. 

Títn Nápoles. No terraço do -Cirande 

Hotel . l ia ri viera do Chiaja. • 

Noite <li' junho. 

Lá ao longe, o Vesuvio com o soU im 

menso pennaeho rubro, que chega a ro-

çar prte- c t nd l a s . 

Errl frente, o mar, e l ido de Ollospho-

resceucifís e tão calnw e tao trailijillllo 

que traz á limlhrariçí Os laifos helvefí-

cos. 

Apenas de longo em longe, sem que 

m" percebi" o mininio rumor,beija a furto 

e a medo a areia braüCri da praia. 

A' esquerda, ent amphithcatro, a <s 

tensa casaria da cidade illuininuda como 

se estivesse em festa. 

A deslumbrante o csculpturul prince-

7u tomando a loiitfos inlervidlo» 11111 sor 

\e(e de marasquii'o,cstá devórtts iiiiira-

vilhaiia. E' a priníeiia vez oito Os seus 

grandes oIIkis do velludo \Ccm este uspe-

ctuoiilo, verdadeiraiuonto 'feérico '. 

Sij ar tepldo andam aromas capitosos. 

Oiivem-so serenatas, -distinguindo-se 

perMtiupeiite as vozes frescas e de me-

lhor timbre. 

K' impossível com-eber uma serenulti 

de mais sugg".-tiva. um secnnrio mais 

sensual. 

1 jdpi/is d í ter levado á bocca a ult ima 

colheradado sorvete, sctlfiilclo II": tiirda 

o sabor -cxqtiis , a ideal creaturn excla-

ma, do súbito, dominada polo go.-o que a 

etlervavai 

E' pena que i.-to não stfja 11111 pec-

cado ! 
visi uxoe />/•; ,v. no.t ykxtm.t. 

CARTAS DE PORTUGAL 

Foi encontrado no prédio :!7 da rua 
da Ksperança um doente de fobre anta-
rtl la. (t dr. Panio Bonrrul, delegado 
do hygleue, providenciou allm do ser 
removido para o hospital do Cambucy. 

\ mesma auctoriilado sanitaria vo-
ritlcou o obito de um indivíduo fallo-
cido sem assistência módica, na rua 
das Klóres n. 22. 

Por decreto de ;t do corrente foram 
exonerados Max Wenzol o liencdukç 
Josó lliiieiro <l" cargos de auxi l i ? 
da 4« divLslo Cwtlral da repartição di 
Agnas e Exgottos dn capital, o nomea 
do para exercer o primeiro logar o s ' 
Luiz Eduardo 0'-iindjoau o o sogund , 
n gf. Joaquim Maria Xavier de Frei 
tas. 

Para o tltu : 
— Viu a minha poça, minha se-

nhora ? 

— Nao, ainda a não v i : quem a viu 
foi mou marido. 

— E quo dizia ello ? Algum dos 
meus amigos afllrniam quo ou tratei 
o assumpto de modo quo ficou porfoi-
tamento oxgottado. 

— Sim I sim ! ou oiço dizor a meu 
marido uma cousa nosso genoro : quo 
saltiracom a paciência completamonto 
exgottada. 

O Presidente do Estado, para boa 
execução do decreto 11. 115 de Itl de 
otitulno do 1892, quo ere .n alnspccto-
rla do Terras, Cfdonisaçflo e Iinniigra-
ça<i do Estado, decretou o seguinte: 

Artigo único. X a execução dos traba-
lhos a cargo da mencionada reparti-
ção. será observado o regulamento 
qne com esto baixa, assigmtd» p»ln 
so Tetario do Esta lo dos Netroclos da 
Agricultura, Commorcio o Obras Pu-

, lillca.-. 

R--tá tondo grande aucceb: o em Pa-
ris r/m X'ipileão intimo, de Artlmr 

I Lóvy, um livro om quo o auetor re-
l constituiu a vida privada do impera-
' -do", «ob a fôrma interessante e acci-

dentada do romance 

iContiniíatdo) 

Lisíioa, LI uc MAC,o, 

- O l ov f i no approvou a constitui-

ção <la Companhia do Nyas.-a, Culo flui 

ó augmentar o niidhorar <Js tdrriíorii.' 

concedidos, de-onvolveiido a sua riqtto 

i za. o Hrnur a soberania de Portuga1. 

— Para quebrar a monotonia de :o 

amalgauia de noticias, vou ditr ih<'< 

alguns poriodos do uma carta agrico a 

do Monto das Flores, ácerca da pro-

ducçflo da oliveira o fabrico do azeito. 

E' curioso o que vai ler-se, 

«Nas plantações mais regulara.*, cada 

hectare eonténl, ent média, 00 olivei-

ras. Devo notar-se. porónl, quo a oli 

I veira, aqui, anda quasi sempre do coni-

[lanhia com a azinlieira, de fórnia que 

I cada hectare sustent»uin numero do ar-

vores superior áquollo. Cada hectare, 

• *ii .",(> oliveiras, produziu, tarmo mé-

dio. l.OSO kilogrammas do azeitonas, 

cabendo a ca la oliveira IS kilogranl-

mas . A azeitona c irrospondento á pre-

dileção do um hectare rendeu em azei 

to 1:13 kilogranuna* 011 22õ kilogram 

mas por oliveira, 

Querendo obter so azeito do superior 

qualidade, não so salga a azeitona, 

extonde-se, em sitio impermeável, 0111 

camadas de 20 a :!u cotitimetros. liste 

anuo, porétu, como a proilucçao foi 

maior, não foi possível proceder-se 

assint, porque demoraria a colheita 

ató muito tarde, e a azeitona soffro-

ria grando perda do azeite, tornando-se, 

pois, necessário fazer a salga, tuas em 

pequena escala. O moinho de azeitona 

c instituído por l galgas. trabalhando 

com o auxilio do uma locomovei: ca-

da moenda gag;» ordinariamente 211 a 

25 minutos. 

— P a r a o comutando das guardas 

miinieipaes foi nomeado interinamente 

o sr. Antonio Abranches de Queiroz, 

capitão de cavallaría. 

—As noticias vindas do todos ospon 

tos do paiz mostram que a agri -ultura 

conta eont um atino feliz. 

— X a semana d o ü a 15 do corrente, 

os preços dos gados 110 respectivo mer-

cado sao os seguintes: boi, 15 kilos, 1" 

qualidade, 4S225, 2», 18:150: vitella. por 

kiio, 1" qualidade, M̂ O róis, 2 a , :WiO rs, 

carneiro, kilo, I a qualidade, 220 rs.: 

porco, 15 kilos, I a q.ialid ido, 4-4100, 

2 a , 4 Í 000 . ' 

— X a semana tlnda em 4 do feve-

reiro, o caminho de forro do Mormu-

gão rondou (|sII rupias, mais 4l i ru-

pias, ou 29ôs-'i0, do que em igual porlo 

do do atino anterior. 

—Xotieias do Mossamedes referem 

que a expedição portugueza enviad 1 

contra os liottontntes, quo infestavam 

aquelle ilistricto, roubando o saquean-

do, obtevo 11111 brilhante resultado. O i 

nossos expedicionários mataram ;l l 

daqtioilos salteadores, feriram muitos 

outros, outro os quaes o chefe da qu . 

drilha, o fizeram li prisioneiros. Appr<'-

hondoram 505 cabeças de gado bovin <. 

(! cavailos o muitas armas. Os prisio-

noiros atllrmam <|tto muitos dos cava'-

los t inham sido emprestados por um 

inglez em Damarluna. 

Sompro n.i balha os nossos fieis al-
ados ! 
—Alves da Veiga, quo esM om !'.i 

r s , o foi. cotuo se sabo, un idos impli-

cados 11a revoltado Porto, publica 111111 

carta, declarando quo nflo se aprovei-

tará da amnistia, emquanto esta não 

abranger 03 chofes militares. 

—Inaugura-so dopois do amanhã a 

Exposição do Grêmio Artístico, 111 
Academia do Bellas Artos de Lisboa. 

Tem rido tal a affiucucia du o:-.p . i-

toro? quo o jury de admissão j á rejei-

tou cerca de cincoenta quadros, por 

nilo ter ondo os colloquo. 

—Pa r a fostejar o annlvorsario du 

sou i rmão o roí Umberto, s. magosta-

do a sra. D .Mar ia Pia dá ho joumbau-

queto uo paço d'Ajuda. 

—Dnran tc o anno findo emigraram 

da i lha de S. Miguel para divo. - Dr pai-

zos 1.25:1 pessoas. 

— O titulo do volttmo quo encerra 

as poesias do João do Deus, o qne, conto 

j á disso, está a sallir dos prelos da 

imprensa Xacional. é Campo de flo-
res. 

CHIIONIUA DAS PROVÍNCIAS 

Paraservirem este anuo como substi-
tuto». do j u i z presidente do Tribunal do 
Comnfqreio. foram nomeados os srs. 
dr-. AhViaitdre l í iaga, Jo-é Moreira 
da Fons«*ea e Josó Manool Certiueira 
Goines. \ 

—A concessão dn mina do chumbo 
da Vargijm da Raposa, concelho de ( jon 
domar, foi 'dada aos srs. Aloxaudre 
P c " ' •'/ )<-• Chartcs Totteulmiu. 

No mez do fevereiro fimío, expor-

tarain so pela nossa barra 1.2'J 1:907,:J5 

litro» de vinho, 110 valor do 

ii»"i:Ol 1*000, quo pagaram do direitos 

! ) : . ! ! E m igual poriodo do anno 

antorior, exportaram-se ir.n."/l:0f0,H 

litros, 110 valor do 97(l::170S(»00, que 

pagaram de direitos l«:2»iO?24,l. Con-

tra o nicz do fevereiro do <'oirento,lia. 

porém, uma (íifferctiça do 

1.7fl:):97 !l , l : j litros, 110 viüür de . • • 

í l.JsoOO. 

—Part iu hontom do Loixõos, onde 

estava fundeado, O vapor I> Maria, 
1,-1(1.' ei/iMtiz os produetos ro 'ubidos pa-

ra a exposição <Ío 'dficago. Leva Osís 

volumes, quasi todos c'mf«-'ndo vinho, 

sendo 1-i-i caixas com 0.251 ir.it !'<tl'i»? 

20 barr ínV' quarto, 2 du vigésimo, :1 

com 9:J litros, •< no qniiito. I ' i do oita-

vo, 2 com iio litros, o (í caixas com 

barris do vidro, também com viiílw. 

outros gêneros são: :> caixas cuu 

gari',1f;lfl de azeite. 2 garrafas de 

nfel,:; pacotes do aveia, coutei o o tri-

go, uma barrica com :**» kilos do an-

timouio. I Cai ía de rolhas do c i r l i ç t , 

1 caixa do sarro do vinho, crotnor do 

tartaro, 2 caixas com lo l garrafa:' du 

agitas miiieraes. 

V ieiini ida pela tuboreulose, mor-

rou a filha do dl". Adriano de Moraes 

Carvalho, commissario «'.'Ml de poli-

cia. 

Tinha apenas 22 annos. 

1'ínl virtude do director da Com-

panhia ['ortaeiise d<M AlCOOOS, sr. An-

tonio Torquato Almeida Ifrailil'"), ter 

negado as chaves do armazém do hl-

coita*, <mdo está a fabrica do Ribeiro, 

pertencente áqdclía companhia, a au-

ctoridado arrombou as por ím daquol-

le armazom. o auto lavrado é as în* 

concebido:» Encoutranio* :l" cascos, sen-

do !:'• completamente cheios do álcool 

2:i conl desfalque dn 75 litros, 1 ape-

nas com 50 litros, sondo a media de 

cada casco do 05O litros: e logo li/o-

mos arrosto e corporal approhensão nos 

referidos 97 cascos o seu conteúdo, 

para garantiu do Imposto do real de 

agua e produccflo a que o íccsmo está 

sajoito, e multa respectiva quo tic 

conipetenlO processo lhe será imposta 

.Vão 1'avoii'lo dentro do nie-mo arma-

y. -m. meu va<iliias, item balanças, nem 

espaço para so cflectuar :i contagem 

do álcool existente, vai sor sollada o 

laenld,-1. porta do armazom. Meando 

sob a tlscalisaçSo da guarda fiscal, até 

siiporiornionte .ior resolviúa »•.:moção 

do referido álcool •• 

—N i próximo abril começa a func 

cionar a nova empreza do vinhos 1110-

ilicitiacs, de que são proprietários Oli-

veira Se.abra ,iV C., " d i re to r tochnico 

Ferreira Mondes. 

— As sentenças absoltttoria* tts-igna-

das pelo conselho do guerra da :ia di-

visão militar, em relação aos inipliea-

dos 11a revolta do :!l do janeiro, fo-

ram: no conselho <lo Loixõea, 0 con» 

demtiados o :)h honjisiados; no 2" con-

selho, 1 õ condemnatlos c 2:1 honiisiados: 

no :!" conselho 41 cindomnado* e I' 

honiisiados. 

— A Associação Commercial dos Lo-

ji.-ta- enviou unia representação no 

ministério da fazen 11, p idind 1 quo as 

tax-v a pagar por lojas de bebidas o 

botequins sojaul rodn/idas a u m ter-

ço. 

—Vai estaboloeer-so em Loixões unt 

posto do do.-infocçao l>ara quarentenas 

complementara.*. 

• Os acadêmicos resolveram entre-

gar á Subseripção Xa -ional a quantia 

de 2<10$:!05. produeto da subseripção 

que tlzeram por occasitlodo ultimatum 
inglez. 

—Celebrou-so o casamento do sr, 

Rodrigo Zenlia com a sra. D. Emil ia 

Pinto Chaini. A ceremonia foi civil e 

catholica. 

—Suspendeu pagamentos uma casa 

capitalista Importantíssima desta eida-

do. o balanço fechado sobe a l .õoo 

contos. 

O sr. dr. Xeves e S iuza, novu go-

vernador civil deste ilistricto, ó espe-

rado por estes dias. 

—Falleceu o general reformado Fon-

seca, pao do sr. dr. Augusto Arzi l la da 

Fonseca, lente de mathematiea e natu-

ral do Braga. 

—O azeite tein-so vendido a l j i lO 

o trigo, a 5(10, o milho, a :15o. o feijão, 

a 5So o 520 o as fava*, a 120. 

—Nas contribuições do Estado, arre-

cadadas neste con. olho 110 mez passa-

do. houve uma diferença* do 
I2;OOO>0:i 1 para monos, em relação a 

igual período do anno anterior. 

Na v a g a d o sr. Fernando do Mel 

lo. foi promovido a lente para a fa-

culdade do medicina na L Diversidade 

o st-, dr Costa Pereira. 

Vai croar-so nessa chiado 11111 corpo 
du bombeiros voluntários. 

—Continua a grassar com intensida-
de a influenza. Também tem havido 
alguns casos de typho. 

LaçadomH, aqui estacionado, conta 
actualiuont- 500 praças. 

UUAOA 

J á foram enviados para a Inspeeçflo 
Ourai das Bibliothocas o Archivos Pú-
blicos os livros o os manuscriptos <lo 
extineto convento do Salvador. São 20 

111 inuseriptos e urnas sessenta obras, 
na sua maioria do devoção. 

J á chegou .-1 1 f;i cidade o novo 
ovornador civil ..r, conselheiro José 

Novaes. 

— A Companhia do Eloctricidado 
pr.jmetto i l luminar gratuitamente ,-t > i-
dade a luz eloctrica, 11a noite do Sao 
•João, com oito fócos do arco voltai-
co, durante tres horas, das 10 da 
noite a l da manhã. 

— O ministro da guerra ordenou 
quo a guarda do quartel passo immo-
ilatamento a ser eommandada por um 
otfleial, sendo aqnella augmentada. 

—Sub i a o preço da carno. Tudo ás 
mil maravilhas. 

— C o m 9:1 unnos de odailn, falleceu 
o parocho do Pousada, revil. Luiz Má-
ximo Tinoçp. 

— O revd. Josó do Egypto Vieira 
tomou |h)sso da freguozia "do S. João 
do Souto, dosta cidade. 

— V a i organísar-so uma eommissao 
para promovor um cortejo cívico por 
occasiflo do centenário do D. Fr. Cae-
tano Brandão, um dos mais bimcni" 
ritos prelados da egreja bracaronse, c 
o primeiro quo organisou exposições 
industriaos e agrícolas em toda a Pe-
nínsula. 

— O ox governador civil, sr. Fonso-
e . Moniz, visitou o Coilegio dc Rege 

nernçlo, contnmplando-o cóltl o dona-

tivo do 3090:10. 

— O sr. Fuigeneio Guimarães orto-

roçou para a ogroja dos Congregados 

cinco alampadas e tuna alcatifa para 

o suppodanoo do altar da Virgem das 

Doros. 

Ao dr. Cunha o Costa, que foz a 

coilferencia dn março 110 Atheneu Com-

mercial, foi ollorocido 11111 jantar 110 

Bom-Jesus do Monto. Aquolla confe-

rência agradou muito. 

— J á so trabalha nos preparativos 

dos festejos do S. João, os mais con-

corridos du todo o paiz. 

SANTO TlIVItSO 

O vinho está-so vendendo entro 10S 
o 2n's. l ia grando procura. 

— l i i t á melhor o condo do Sao 

Bonto. 

PON n: 111 LUl v 

Xit quinta do Outoiro, da próxima 

freguozia da forrell iã, um rapaz quo 

andava a trabalhar n<> corto do pi-

nheiros. foi colhido por Unüt daquol-

las arvores, que, desabando iuespora-

danioiito, o deixou logo morto. 

1'OVOA 00 I.1--IIOSO 

Con; !':t nnuos du edad". ftflluceu 

0111 S. João do Roí o revd. Manoel 

Antonio de Almeida. 

— Ivn Thaid t i gravemonto en-

formo o abastado proprietário sr. Cus-

todio Manoi-I Vieira de Castro. 

vorzi:i.i..t 

O* ladrões entraram na egrojn <lo 

('anihras, roubando todo o uiro quo 

oncontrarani nas imagens, e tudo o 

quo estava nas caixas da* esmolas. 

AMAItKS 

>0 sr. visconde do S-imolho foi 

concod da por tempo iilimitado a explo-

ração das thoruiUs do Caldcllas, neste 

concelho. 

POSTE DA UAlt' V 

T o m sido muito procurados os 

nossos vinhos, quo d i zm i sor este 

anno do superior qualidade. O sou 

preço rogula do Kl* a 2os. 

-Victima do uma congestão c. n 

brul, falteeflu o oit' imniendado da fre-

guozia do Salvador, rovd. Silvestre 

Gonçalves Barca. 

ARCOS lit: VAL-DE-Vt:/. 

Na frognezia de G.tvieira, quo so 

eompõo apenas do 150 fogos, 'allecc-

rum de febris typhoide 50 pessoas, nos 

"It imos mozes. 

—Cont inuam subindo os preços dos 

gados. 

VIAN.VY 00 CASTÜI.LO 

Xa- obras da doka rebentou 11111 dos 

npparelhos a vapor, quo tlcou coraplo 

tamento itnttilisado. O fogueiro conse-

guiu salvar-so. 

— J á so installoit a eommissao dc 

soccorros a náufragos. 

BARCELI.03 

A esposa do alíaiato Manool Mar-

tins dou á Inz tros eroanças vivas. 

— O sr. Manoel Vieira ttorgc.a quem 

so dove j á o encanamento das agitas 

da freguozia do S. João de Vi lia Boa 

para esta villa. para consumo dos par-

ticulares, ponsa om montar u iua em-

preza para a conducçflo de pa-s igei-

ros o bagagens entro osta vi l la o Es-

poZeudo, por raoio do tracçflo a va-

por. 

ill.ISlAttlES 

dia l.Q do corrente março fica-

ram oxislirtdo nas cadeias desta cida-

de 1:1 presos. 

Foram mandados activar os tinlia-

llios d 1 Escola Industrial. 

—Andam muito cnthusiasmados os 

velocipedlstas desta cidade, pela visita 

<|uu 110- dias 25 o 2d do corrente virá 

t.izer-lhe* 11111 grupo do volocipedistas 

do Porto, 0111 namoro du :)o ou 10. 

L.VMLuO 

\ Academia do Lamogo tenciona 

lazer uma importante manifestação do 

sympathia a -João Chagas, ex ú iumno 

do Lycou dosta cidade, que devo re-

gressar brevemente da África, onde 

tem estado preso, por causa da revol-

ta do Porto. 

— Falloceram o abbado do Rritlan-

do, rovd. Sebastião de Sntza Gomes, 

e o sr. José Baena da Fonseca, pro-

prietário da Mercearia Llsboense. 

(J reverendo bispo dosta diocese, 

D. Antonio da Trindade, contemplou 

o Asylo da Infância Dcsvalida com o 

donativo de OüSOOO. 

VILLA REAL 

Os lavradores desta região andam 

cohtontissimos com o tempo que tom 

feito, o quo, segundo dizem, proinette 

um anno do grande abundância. 

Embora as novos ainda continuem 

a cobrir as montanhas, a temperatura 

amaciou muito. 

nu \<. sni. v 

A guarda fiscal do po.-to do Para-

ditilia apprehendeu, proximo da ponte 

do Pitielho, 40 kilos 011 mais do ta-

baco hosponhol, 110 valor do 182$250. 

—No mesmo dia o no mesmo posto 

as guardas da soeçao de Vimioso ap-

prehenderam :10 kilos do tabaco, o 

outras mercadorias, 110 valor do 1;55S. 

—Falloceu a sra. D. Maria Eduarda 

Pinto Marvflo. 

1'OllTALI/mE 

Foi pre o mais 11111 cúmplice 110 

:r 1- inato i|e Francisco i'»-l|io boi 

baro ci imo <le quo lhes dei noticia. 

E' um barbeiro dc Aasnmar, que se 

diz ter rido amante da mulher do n 

oasõinado. 

I OIMÜUA 

l ia dias, Antonio Rita, do 20 an-
nos do edailo, iiinberhe, onvolvendo-
so em u m a desordem, assassinou troa 
Indivíduos o feriu gravomonto tres. 

O criminoso ovadiu-se, iguorando-so 
qual o seu paradeiro. 

NAVEGAÇÃO í)0 PARAI1YCA 

I COUJOÜOBAÇÃO ) 

L" franca a navegação a vapor 110 

rio Parahyba, entre Cachoeira o Ca-

çapava, o poder-se-la estabelecer <x>m 

o systoma do rebocadores o saveiros, 

o que nada mais seria do quo imita-

ção do que j á alii existiu, aconselhado 

pela pratica o oxporioucia dos pro-

prietários do uma navegação quo flo-

resceu por muitos annos, vindo a ba-

quear só quando o goveruo do S . 

Paulo lançou sobro cila, talvoz incons-

titucionalmente, impostos de tramita, 
Xo momento actual, do uma criso 

medonha, como jama is nosso paiz atra-

vessou, o quo augtnenta assombrosa-

mente, causando sérias approhonsões ás 

boas relaçõus commerciaes e produeti-

vat. tondo j á 0111 grande parto unni-

quilado muitas industrias que poruco-

ram som recurso aigutn, e privando 

muitas do se iniciarem, é opportuuo, ó 

mesmo patriótico buscar 11111 remodio 

a tão grande mal. 

Por isso lumbiumo.su navegação du 

Purahyba, entre Cachoeira o Caçapa-

va, não como uma soluçflo perfeita, 

tua* quo cortamento virá contribuir 

poderosamente para minorar o estado 

ulllictivo actual pela falta do trans-

por|e< ; porque, all ivíando a E. F . 

Contraí 010 grando parto (das merca-

dorias dos <: para os seguintes pon-

tos : Caçapava, '^uiririm, Taubató, 

TromtonlH', Pindamonhangaba, Lorena, 

Guaratinguetá. Apparecida, Kosoira o 

Cachoeira), virá habilital-a a dar ven-

cimento ao enorme transporte do 

Rio a 8. Paulo e para o Oeste, quo 

h >jo por sua grando diltlculdado está 

dependendo da Sflo Paulo Rai lway, 

por cousequeueia <t nacegardo do Pa-
raliyba cirá alliciar a H. Paulo hail-
n-ag a dar-lhe maior inoio do acudir 

á* nocessidadcs do transporto. 

Isto posto, qur é evidente, rest.a 

• Mi*idorar o que podo custar esse re-

médio, o até quo ponto podo servir, 

o quo perfunotoriamente. mas niuito 

proxi iot à verdade, póde-so calcular 

no seguinte:—40 a o " contos do réis 

para a installaçflo da navegação, para 

um transporto m i n i m o d e s . 121 tone-

ladas por anno, o que dovo dar do 

lucro tuai.-, do 20 "•„. 

E fácil ponderar que, so com a l . 1 

instailação so obtiverem bons resulta-

dos. >iu ptkle, convindo, montar em du-

plicata a mesma iustallaçflo o teremos 

o movimento total do mercadorias 

igual ao dobro. 

Surá por corto sempre um auxil io, 

embora pequeno, para minorar a cri-

so do transporte. 

Ou o governo podo montar o explo-

rar por si, ou montar o arrendar, 

corto du quo não faitarflo arrendatá-

rios. quo paguem mais do 12 % ao 

anno sobre o capital empregado. 

Isso será um serviço patriotioo o 

convinha o governo mandar estudar o 

assumpto. 

5 0 0 C O N T O S 
LOTERIA D O ESTADO DA BAHIA 

EXTRAf.-rXo A MAVII.i 

Os bilhetes acham-se á venda na 

Agencia Mascottc 

Una 15 tio Novembro, l í \ 
\tif i f u i t » ^ a i n i i a j u Í . » IÇ ( IK I 

O requerimento do capitão de cavai-
larla, Domingos Antonio do Souza, pe-
dindo a l iquidação do son tempo de ser-
viço, foi tomado em consideração pelo 
dr. secreiario da Fazenda. 

A secretaria do Interior transraittiu 

ao Intendente do hygiene cópia do otff-

cio dn commissflo do saneamento do Es-

tado relativamente ao serviço do trans-

p irto o deposito de l ixo feito pela Em-

preza do Limpeza Publica, allm do quo 

providenciasse do accordo com as cláu-

sula* do contracto da mesma onipre-

IA. 

<J diroct ir do Instituto Vacciuogo-

nico cominunicoti á secretaria do In-

terior que o dr . Ar thur Chave» con-

cluiu a missão do que foi oncarroga-

do:—vacciiiaçflo nas cidades do Pinda-

niouhangaba •• Taubató. Pediu também 

uma gwtilteaçào aos serviços do dr. 

Chaves. 

SPORT 
A directoria do Jockoy-Club do Kio 

não deixou domingo passado que os 

animaes Kid, Gloria o ,S'. Silvestre, 
corressem, por estarem inscriptos como 

tendo o pello zaino o serem casta-

nho?. 

Os ereadores dos tres produetos im-

pregnados s i o os srs. Kaphael do 

Barros Filho, coronel Bento Ricardo 

o Francisco Werneck de Castro, o os-

tão tao acima du qualquer suspeita 

quo só a um deplorável engano, ou 

a um descuido, quo com certeza so 

lia do explicar, ó quo attribuimos a 

nao conferencia do pello dos animaes 

com a inscripçao. 

Demais o* tres produetos são co-

nhecidissimos. 

Kid, foi criado aqui, na chacara da 

Moóca e não houve sportsman llumi-

nonse e paulista que, visitando a chá-

cara da Moóca, nflo o visse em po-

queno o acotupanhasso o seu desen-

volvimento. 

Gloria nasceu em Campinas, ondo 

ó niuito conhecida, o em S. Paulo tam-

bém o ó pelos sportsmen quo em ex-

cursão a Campinas foram visitar o 

importante Itaras do sr. coronel Bento 

Uicardo. 

S. Silvestre, ou t ro ra Monte-Alegre, 
nasceu no Paty do Alteres, tia fazen-

da do finado Visconde de Arcozello, 

cujo filho é um dos mais puros spor-

tsmen c um doa mui., dedicados erea-

dores. 

Por i- ío ao a 11111 descuido ó quo 

« t t r ibu imoao erro, .-,0 orro ha na los-

cripçflo do tao;, ammaca. 

Seguo por estes dias para a Euro-
pa o conhecido sportsman sr. Carlos 
Coutinho, quo vai adquirir animaes 
do classe para 11 sua coudelarla, quo 

sor» num dn* primeiras do Brasil. 
• * 

0 programraa para a corrida dc do-
mingo tlcou assim organisado: 

1." Parao.—Initium. —800 metros— 
Araclt, Gavota, Girondino c lílebcr. 

2." Pareô.— Impreasn. I.7CK) me-
tros.—Fructidore», I lyssiD, Dora, Pa-
vano o Znt . 

3.o Pareô. -Ertra.— I.tw metros. 
— Eut-Ford, Brisst, Dolente, Fontainc-
Henry, Xovermorc, Naufrago, I rac/ma 
o Hcrmil 

1 « r . irc- ! . ' • ! ' • 1 - Iftért m<v 
Lro: .—Koumjuiç, Cartel, Guara. l Jba, 
Campriro o Vandinha. 

3.» pareci.-JWqK'fi</>.--1W1ÍI m<v 
tro*. Lnuricr. lívian, Blitz e Bmxn . 

0.» P a r e ô . — P r w p w W . — (orxj m ( ! . 
t ios—1'okcr, Ibéria o .Todea. 

Á 



O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 
mECRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COKMERCIO DE SÍO 1 

mo, 4. 
A » n o t i c i a s r e c e h l d t t a 

< l o H l o - G r i u u l u , ( >M» ÍH t i t ! -
l u n d u v n u l a K e i i s a l e t m -
V a d u a p e l o u f e d e i - u l i e t t n n . 
c e u s u r n n i u t | u l p i - o l i m -
ü n e m o ç ã o . 

— H u l e l d o u - n e l i <>.| o o 
c o r r e t o r ( l e n t a p r a ^ a , 
M a n o e l M o n t o . 

A l t r l b u e - x o o i * u V * i d i o 
A n u a I n h o v u b l I l U i i d c 
c o m m o r c l n l . 

B V K I 0 8 . U H I » , 

T o r n a m - H e n i n l n í i i m I h -
t e n t e s o h b o a l o « « I o p r ó -
x i m a r e v o l u ç ã o . 

T o d a n K u u r n i ç ã o o » l ã 
a q u n r t e l u d a . 

o K o v o r n o r e s o l v e u 
n ã o I n t e r v i r n o s n e g o -
c i o * * d e C n l a n m r c i i t 

P A H » , 1. 

C o n t i n u a a c r i s e í u l n i w -
t e r l u l . 

V I A N N A , -3. 

O g o v e r n o o n l i i l i o l o u 
i i e g o e í a v ò e N c o m o I t u -
l i u p u r a o c o n c l u H ã o d e 
u m t r a i n d o d c c o m i n e r . 
c i o . 

mo, -s. 
O c a n i l » I o f e c h o u I V o i t -

x o . 

A » u l t £ i i i s i h o p e r a c ò r H 

l o r u i o r e u l i s n d u M n I V '•,. 

0 elleito dos perfumes sobre o or-
ganismo c muito viirinvol, conformo u 
natureza dus perfumes o as Individua-
lidades particulares. Grótry desmaiava 
com o cheiro de uni lirio, e n duqitezn 
de l.amballo nüo podia supportnr o das 
violetas, Luiz XIV vivia uo meio de 
tlúres do laranjeira. l i marechal de. lii-
chelieu deliciava-se no meio de uma 
atmospheru perfumuda. A museada deu 
u seu nome aos incríveis do Directo-
rio. A imperatriz Josephina enchia 
iltternlmento de ainiiscur os seus apo-
sentos, ao passo quo N u p o M o so as-
pcrgln com ondas d ngua de 1'olonia. A 
imperatriz Eugenia adorava os perfu-
mes quentes, o rei l ,uiz da Bnviera 
gastava diariamente um dinheirilo em 
essenoia de rosas. 

Tendo findado a sua lú 
ch&re! Jeremias Luiz da Silva 
miu, a 28 do moz passado, o exercício 
do carga de promotor publico da co-
marca de Sapueahy. 

Entrou 110 oxorcielo do cargo do 
promotor publico da comarca do Sito 
José do Blo Pardo, a ".'li do mez pas-
sado, o bacharol Jo i o Ferreira Macha-
do. 

A 28 do moz passado, o di\ secreta-
rio dos Negocios da Justiça auctorisoil 
a elevarão da (liaria aos presos pobres 
da cadeia da Villa da Piedade, de 8111) 
a 18000, conforme lhe representou o 
dr. chefe da policia, 

0 engenheiro Undolplio de Matlos 
Freitas foi auetorisado a receber do 
Thesouro 265*000, despendidos em 
serviço publico. 

Acerca da doença dc Lefio X I I I , on-
contrftmos num jornal extrangeiro a 
sogninto nota, que nao deixa do sei' 
curiosa, da edade em quo morreram 
os Papas mais velhos, que so tòill 
sentado na cadeira do S. Pedro. Desde 
([uo essa cadeira voltou de Avinhilo 
para l ioma, occuparnm-na lit Papas, 
quo passaram os so annos. 

Calixto II o Bcnedieto XIII morre-
ram aos 81 annos. Alexandre XI I I e 
Pio VI aos 82. Grogorio XII I , Inno-
cencio X , Bonodicto X IV e Pio VII 
passaram dos s:i. Paulo III morreu aos 
81. Clemonto X o Pio IX morreram 
aos 85. Paulo IV foi olevado a pon-
tifico aos 81) annos, e morreu aos !):). 
12 dahi na serio anterior ao schisnín 
de Avinhflo houve o Papa Grogorio IX, 
que chegou aos 100 annos. 

Declarou-se ao diroetor geral do Tlio-
souro que das contas apresentadas pe-
la Canuira Municipal de Limeira, na im-
portância de 7:!>78ÍJ60, só devem ser 
pagas as que so acharem devidaniento 
documontadas, pelo que deve ser 
duzida a parcella do 8:385?700, 
justificada. 

O governo transinittlu ordem ao co 
ronol inspector gorai dos corpos mili-
tares de pol ic iado Estado, ali tu de ser 
executado na alvorada de 21 do cor-
rente o hymno 'Viradcutcx, composi-
ção do maestro Francisco José Flores 
Sobrinho, quo a dedicou ás bandas mi-
litares deste Estado. 

HOSPEDARIA DE IMMIGRANFES 

Eis o movimento du immigrautos, de 
hontem •. 

Existiam 2201) 
Bahiram :[:{ 

Existem 2170 

A estatística mostra quo presente-
mente, nos Estados-Unidos, lia eoiloca-
das em difíerontes empregi s vinte o 
nove mulheres por cada cem l.omens. 
Em Philadelphia a nroporvto é do ein-
connta por cento. l ia apenas melo so-
culo, no. Maasachnsetts, havia única-
mento sete occupaçOes accessiveis íis 
mulheres. Agora haduzentas o oitenta 
e quatro. Vinte o duas cidades impor-
tantes do paiz contam ao todo trezentas 
e quarenta o duas occupaçGes em que 
as mulheres acham emprego. 

Em um pequeno prédio da ladeira do 
Piques residiam nada menos de ses-
senta e cinco pessoas e ainda pa-a líi ia 
mais umafami l i a numerosa, que est iva 
para chegar da Italia. 

O delegado de hygiene do 1» distri-
cto da Consolação intimou o locaturio 
(lo prédio a diminuir o numero de seus 
habitantes, por ser muito superior íi sua 
lotação. 

O dr. Gualtor Pereira, delegado de 
hygiene da Consolação, verificou um 
óbito no eemiterio e fez remover paia 
o Lazareto um varloloso que estava 
em um prédio da rua da Consolação. 

Foi auetorisado a receber do The-
souro a quantia de 4BSOOO o tenente 
do 2» batalhão policiai, Antonio Si-
mões da Costa, provenientes do 80 lé-
guas que percorreu em diligencia, con-
formo o attestado do coronol-commaii-
dante geral. 

O alferes quartelmestre do corpo 
de cavallaria está auetorisado a rece-
ber 9O$0OO, importância 
diversas praças quo estiveram 
ligencla no interior do Estado. 

Pela secretaria do Interior foi dada 
ordem ao director do Diário Offlcial 
para serem inseridas naqueila folha as 
copias de editaou, pondo a concurso 
offlcioa de justiça de Mogy-mirim e 
Jambeirp. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

SESSÃO EM 1 DE ABRIL DE 1803 

J u l g a i n e n i o n 

-lpjKÍ/flçto criminacs 
N. 20.—Avaré.—AppoUante, o promo-

tor publico da comarca. Appellados, Ma-

í ianno da Costa S. Campos c outro. Re-

latar, o sr . Arruda. Revisores, os srs. 

Ferreira Alves e Oliveira Ribeiro. Deram 

provimento á appellaçao para aniiuila-

reni o julgamento. Unanimemente. 

N . i t i .— Botucatl i .— Appeiiante, Se-

bastião Vianua. Appeliada, a justiça. Re-

lator, o sr. Ferreira Alves. Revisores, os 

srs. Oliveira Ribeiro o Canuto Saraiva. 

Deram provimento á appellaçfto para 

ju lgarem nul lo o julgamento. Unanime-

mente. 

N. 01. — Bragança. — Appeiiante, te-

nente Antonio José Fagundes. Appella-

do, Dionysio José Iienedieto. Relator, o 

sr . Oliveira Ribeiro. Revisores, os srs. 

Canuto Saraiva e Pinheiro Lima. Deiam 

provimento ft nppellaçfto para julgarem 

improcedente a queixa, absolvendo o ac-

eusado em vista do disposto no art. 24 

do Cod. Penal . Unanimemente. 

ApptUaçõcs viceis 
X. 2100.—Casa-Branca. Appeiiante, 

Manoel Vieira de Faria. Appeilado, Yi-

eento imperatriz. Relator, o sr. Canuto 

Saraiva. Revisores,os srs. Pinheiro L ima 

e Xavier de Toledo. Rejeitaram os em-

bargos para continuarem o nceórdnin 

embargado. Unanimemente. 

X . ;12. Capital. Appeiiante. Joáo 

Napoli. Appellada. a justiça. Relator, o 

sr. Saraiva. Revisores, os srs. Pinheiro 

L ima e Brotero. Negaram provimento 

para contirniarcm a sentença appellada 

e advertirem o advogado, contra os vo-

tos dos srs. ignacio Arruda e Pinheiro 

L ima, que votaram pelo ainuillainento e 

mul ta . 

N. 4,'l. Rilielrflo-Preto. Appeiiante, 

José Bueao. Appeilado, Antonio Leite do 

( 'auto. Relator, o sr. Ignacio Arruda. Re-

visores, os srs. Ferreira Alvos o Olivei-

ra Ribeiro. Xogaram provimento para 

continuarem a sentença appellada. Una-

nimemente. 

Ai/i/rtwo ctvct 
X.50- Tanbaté.- Aggravanles.Cniz, 

We rnockX Mattos. Aggravado. Alexan-

dre José dc Mello. Relator, o sr. Ferrei-

ra Alves. Juizes sorteados, os srs. Tole-

do e Brotero. Negaram provimento para 

confirmarem o despacho aggravado. 

Unanimemente. 

N . 01. Campinas. -Agiriavante, a 

Companhia Industrial o Edilleadora. Ag-

gravados, José Braz de ol iveira e ou-

tros. Relator, o sr. Saraiva. Juizes sor-

teados, os srs. Ignacio Arruda e Brote-

ro. Nao vencida a preliminar de ser ud-

mitt ido o recurso de aggravo paia o 

caso, deram provimento para rcfornia-

reni o despacho aggravado, contra 

voto do sr. Canuto Saraiva, em parte. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 
CAMAUA 

Realisou-se hontem a I a . reunião 

preparatória da Camara, da sessão or-

dinaria deste anno, comparecendo IO 

srs. deputados. Deve reunir-se hoje ain-

da em trabalhos preparatórios. 

C o i n p n i l i i l i i H . l * n u ! o 

H o t e l 

;!• CONVOCAÇÃO 

Nao tendo podido funecionar, por falta 
de numero legal, as assontbléas geral or-
dinarinaria o extraordinária,eonvooadas 
para hoje, s.lo de novo convidados os srs. 
acclonlstas a comparecerem no escri-
ptorio da Companhia, 110 dia 1;J do cor-
rente. a 1 hora da tarde, para os Uns 
j á declarados na 1" e 2 a convocação, 
preveniudo-os de quo nesta terceira 
reunião se deliberará com o numero de 
acclonlstas que se apresentar, qualquer 
quo seja o numero de acçõcs, de inteôr-
do com a lei . 

S. Paulo, :! do abril de 1803. 

Miuuei. José Cauuoso, 

3—2 Director-secretario. 

A ' p e n ç a 

Cunha, Caldeira, Castro A Comp. 

avisam a ests praça e ás demais desto 

listado que deixou de ser seu empre-

gado Francisco de Paula Ribeiro, fican-

do de nenhum elleito a procuração ha 

tempos passada ao mesmo pela firma 

A. Cunha, Caldeira iV Comp. , em liqui-

dação . 

Rio de Janeiro, 31 do março de 1803. 

C I m i a , Cai.ih.iua, Casti io & Comp. 
8 3 

E t l i e i i m a l i H i n o 

Só salie 0 que c o r l icumal is ino 
quem o tem ou leve—e a esses de-
claro que soffri onze annos e pedi a 
Deus a inor lc mui tas vezes. Usei o 
novo remedio indígena E I . 1 X I U M . 
MOKATO, propagado por D . Carlos, 
e estou bom , l ivro do perigo, deven-
do a v ida , exc lus ivamente , a eslo 
samo rernedio. 

Camp i n a s . 20—1:1 

Skbast iâo PnitEiiiA 111: AGUIAK. 

Beposilo em S. Paulo —Peixoto Hs-

iclla iV C , roa de S. HenM, 11. 

Deposito 110 Rio de Janeiro--Silva 

Gomes & C. , rua de S. Pedro, 24. 

t ](>||| |>;l l l l l i l l 1 ' i l l l l i s l i t 4 (li l l l l l l l " 

e l ' a b i ' i c : i ( i l » i l i ; C a l ç a d o 

ASSUMlll.ÉA (ilíllAl. OIIOINAIIIA 

Sào convidados os srs. accionislas 
a reun i rem -se em assembléa geral 
o rd inar ia d a companhia 110 dia I " 
do abr i l proxiino futuro, á I hora 
da tarde, 110 escriptorio da compa-
nhia . á r u a do Coirimercio 11. 2(i. 
sobrado, a tlm do lhes ser apresen-
tado o relatório, balanço e contas 
da d i rector ia , e bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho ilscal o do 11111 director. 

Desde j á licam á disposição dos 
srs. accionislas, uo escriptorio da 
companh ia , os documentos a que so 
referem os ns. 1". 2" e 3° do art . I í 7 
do decreto o. V.l'i do 4 do jt i l l io de 
1801, (|iio regu lamentou a lei das 
sociedades a i ionymas. 

S. Pau l o , 18 do março de 1803. 

SENADO 

Reailsou hontem a sua quarta reu-
n ião preparatória. 

No dia 7 as duas casas do Congresso 
reunidas devem instnllar-sc definitiva-
mente em sessfto ordinaria. 

NE LIVttK 
I t e e l a r a e A o 

Declaro quo vendi o meu negocio do 

seecos o molhados, sitoá rua Visconde 

do Parnahylm, 11. los, ao sr . Basso 

Theodoro, l ivro de toda a responsabili-

dade. 

Ho, porém, alguém so ju lgar meu 

credor, poderá apresentai' suas contas 

no prazo do :i dias. que scrilo imme-

diatamento satisfeitas. 

3 — 1 José Pastku is . 

Josi; P in to do Caumo C in t i i a , 

Presidente in ter ino . 

I m n i i g r a e à o C h i n e z a 

( i r e m i o « I o C o i n i n c r c i o 
a l e S . B»;>u l<» 

assf,miu.í:a oniiAi, i;\tuaoui)Ivmíi \ 

Por ordem do sr. liresidente convido 
todos os srs. socios a reunirem-se do-
mingo. 0 do corrente, no meio-dia. 110 
edifício social, afim de resolver sobro o 
seguinte : 

ORDli.M DO DIA 

Discussão da reforma dos estatutos. 

Interesses sociaes. 

Trataudo-se do assumpto urgente, 
peço o conipareciniento do maior nu-
mero possível do sócios, afim de se rea-
lidar a assembléa. 

Secretaria doOremio do Conmierei". 
I d«í abril do lHO.í. 

5- 1 JoAot iji PriAiM.Aiiv. 
|u secretario. 

África Oriental 

mesmos para-

0 t : n i o - ex í ; , » , „ p , 

1 rtiAi; 1 

Antonio Carvalho de Barras e Antô-
nio de Carvalho Ozorio, socios quo fo-
ram da firma Barras & Comp. c»ni se-
de 11a cidade d» Jalui. em conimandita, 
communicam á p i i i ç a que dissolveram 
amigftvôlmente a sociedade commercial 
que tinham sob nqiiclla firma, retiran-
do-se o socio Antonio de Carvalho 
Ozorio, pago e satisfeito do seu capitai 
e lucro (, exonerado do quali{uer res-
ponsabilidade da extineta sociedade, 
cu jo activo e passivo passaram a uma 
nova sociedade organisada entre Anto-
n io Carvalho de Barros e o antigo em-
pregado da casa, José Lisboa, a qual 
g irará sob a mesma razão connneivial 
do Barros ít Comp. 

Jalií i . 20 de março de 1803. 

Antôn io C\n\'AUiu d l Bai iros. 

Anton io de Cakva luo Ozônio. 

José Lisuoa. ;i— | 

A ' [ I I M I Ç O 

D. Miuia Luiza de Jesus, residente 
cm S. Thomaz d'Aquino, Estado de Mi-
nas, previne aos credores de seu finado 
marido Joaquim Severino dc Lima para 
que. com suas contas legalisadas, re-
queiram pagamento 110 inventario pro-
cedente nos bens de sen casal, na co-
marca de S. Sebastifio do Paraíso, e se 
poderão entender nesta capital com os 
srs. Sampaio .Moreira & Comp. 

A Scott-Blackaw nos remofteu o so-

gninto : 

• 0 assumpto da imniigraçfto chine-
za, sondo o thema principal de con-
versação, nos círculos agrícolas do 
Brazil, neste momento, talvez seja do 
interesso a noticia dos paragraphos 
que so seguem extrahidos do Ccylon 
Obaerecr do (1 de janeiro proximo pas-
sado. 

Estimamos sabor quo boas novas 
foram recebidas do sr. \V. A. Cowlcy 
anteriormente da Fanonda do Opagal-
la (Çeylott) (|ue ha algum tempo so re-
tirou para a África Oriental Alicmft 
(German líast África.) 

O sr. Cowlcy conta estar dií ratldo, 
aproveitando o paiz o seu traliniiio que 
não tom sido insignificante, attenden-
do-se que toiu cultivado nada menos 
de 4()0 geiras com cacáu. Muito bom 
ao agricultor do Cej lao. 

Os trabalhadores do sr. Cowley tém 
sido chinezcs introduzidos o anno pas-

aos quaes elle classificou de ox-
cellcntos obrciros,dando-so perfoitamen-
te com elles. > 

l iuo revolução ! líloniento eiilnnz cul-
tivando o Oriento da África. 

Esta u l t ima parto devo merecer par-
ticular attenção nossa no Brazil. 

Um primeiro logar, mostra-nos a 
acconmiodaçao do trabalhador chlnez 
nos paizes tropicaes, n u qui! podem 
ser introduzidos. A 
Allema fica entre c 
leios que se estendem do Amazonas á 
Bahia, o polo clima semelhante mais 
ou menos. 

Em segundo logar demonstra q»m o 

d u m e o primeiro trabalhador procura-

do por exploradores de agricultura 0111 

paizos novos, que por Instíncto os jul-

gam o melhor luctfrso para assíduo 
l o l ' i iev,monto de trabalhadores. 

I Devemos tcinbem notar quo ua 

1 África, U"sim toliw ho Brazil, os abo-

rígenes do paiz são abundantes, porém 

rocusam-so á sujeição do trabalho 

constante que a lavoura requer. 

Em terceiro, prova e. facilidade ('Bm 

quo outros paiícs agenciam trabalho 

cliiliez : 

«li ' de hontem que as potências en-

ropóas fizeram partilha da África, do 

accôrdo com as diversas Cspiieras do 

influencia, e a parto a quo so refere 

a presente noticia apenas reconhece 

influencia ouropéa fixa, ha pouco mais 

de tros annos, o ainda assim ha mais 

di' um anno os Chlns K-m estado a 

cultivar ob 1'osfeOs prediletos agríco-

las. cacáu, eanna, café e chá. 

Eni conclusão, temos quo notar quo 

o quo pódo ser feito pe'os outros de-

verá do certo e pódo ser conseguido 

por nós.» 

O «r. BlacktaW nos apresentou tam-

bém uma carta quo lhe onv'ou um 

amigo de Co/lão, pedindo sementes do 

café do Brazil para o alludído sr. 

Cowlcy —do Sanga, África Oriental— 

com pornteuores do onsaccamento, e 

meios de transportes, etc. 

Do Jornal ao Coínmcrcio, do Itt de 

março. 5—6 

" V l u j m i t e 

Avisamos aos srs. assignantes d ' O 
f.vmm<>icio dc S. 1'uitlo quo deixou do 
sor empregado v ia jante dosta folha 
o sr. Custudio da Sil va Branco Sobri-
nho, a quem conv idamos a vir pres-
tar coutas den t ro do praso do qu in-
zo dias. 

S. Paulo, 20 do março 1803. 
10—10 Cesah Riukii io & C. 

C u u i * n t l i i ( $ u e t n 

Offereço ao respeitável publico os li-
vros de entrada e sabida, do receita o 
despeza das obras do Collegio do Nossa 
Senhora do Carmo, desta cidade, lia 
tempos concluídas. 

Convido n todos para a leitura des-
ses documentos, quo ponho á franca 
disposição do quem os quizer l<>r, na 
ordem seguinte : vinte dias em frente á 
porta principal do collegio, das 7 da 
ninuliA ás (1 da tarde ; 30 dias 11a ante-
poria principal da matriz, nas mesmas 
horas, o a começar de domingo da Res-
surreição. 

(lunrutlilguotfi. 30 do Maiço do 1803. 
3—3 1'adro João FeiJTIm:. 

I C a u c o < l e C r e d i t o I l e o l 

< l e H . • • n u l o 

Na thesouraria deste Banco, á rua 

Direita 11. i.'i, se p ';a lodosos dias 

úteis, das 10 horas da m a n h ã ás 2 

da larile, o coupwi das suas letras 

hypolhoci ir ias, voncivei a 31 do cor-

reiiie mez. 

S . Paulo, 20 i'o março de 18U;'.. 

Josf: I )i ak te Roduiol es, 

-1 Diroctor-gerenlo. 

C o m p a n l i i a I T p l o n I i n -

p o > " l a d o r a 

2» CONVOCAÇÃO 

X1V1 tendo comparecido numero legal 
dc aceionistas pata poder funecionar a 
assembléa geral ordinaria convocada 
pata o dia 20 do março, de novo convi-
do aos srs. aceionistas a so reunirem 
no dia 10 de abril proximo futuro, ás 
3 horas da tarde, na rua Florencio do 
Abreu 11. 30 A, para lhes serem apre-
sentados o rolatorio da directoria e pa-
recer do conselho fiscal, o para discus-
são o deliberação sobre as contas do 
anno findo: e também paru procederem 
áeleição do conselho fiscal esupplentes. 

S. Paulo, 30 de março de 1803. 

O dlrector-gerente, F. Urrou. 

M a r i a <Is»m B » o r e n 

Minha m u l h e r , D. .Maria das Po-

res, está completamente curada da 

terrível mo lés t ia—a morpl iéa, de que 

soITimu dnranto i|ii.isi V annos , (ninan-

do muitos remédios. O nn ico medi-

camento uuo Uni restituiu a saudo o 

a felicidade, cl iama-so E L I X I I I M. 

MOKATO, propagado por 1). Carlos. 

Podem fazer dosla o uso que quize-

rem. 

P i n g i b ú . 

Antônio G o e l a u t de Souza 

Deposito ein c à o Paulo—Peixoto 
Estelia & 1:., rua de S. Bento, I I . 

Deposito no I l io de Jane i ro—Si lva 
Gomes & C., r u a de S. Pedro, í l . 

2H-I fi 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 E S P L E N D I D O V A P O R 

Sahirá dc Saulos 110 d ia de abri l para : 

I I I » I l E J A N E I I I O 
( i E V O V A 

N i l l V I L i » 

Todos os vapores desta companh ia são l l l um l nados a l u z olecirlca o 
fazem as viagens mais rapidaso regalares. 

No preço das passagens está inclu ído o v i nho do mesa. 
Para passagens o mais informações, (rata-so em S. 1'au'o com 

JOÃO 6RICC0LA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, 1 A 

E m Santos com 1 

A . . I ^ i o i - i t e t &c C o m p . 
11 UA DE SANTO ANTONIO, JS 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

SECCÀO INDUSTR IAL 

ESTABELECIMENTO das CAYE1SÀS 
Nesle cscripiorio acceitam-so podidos de cal virgem, 

cal extincla, telhas nacionaes curvas o do imi tação ás de 

Marselha. 

Ksla Companh ia commui i ica aos seu freguezes que 

os pedidos de cal, pa»os no aclo da encannnenda , são proni-

ptamente satisfeitos, salvo os que se destinarem á l inha Mo-

gyana, qne serão despachados todas as vezes i jue so abra 

o respectivo trafego. 

( "on t inuama vigorar os preços j á annunciados. 
Sâo Pau lo , 23 de ma r ço ilo 1803. 

O engenheiro representante, 

5-1 a l i . I c a n e l d c o F e r r c l r u H i u d i m . 

C o m p a n l i l i i 

i l c I i k I i i h I i - i a » 

Granito, porcellanas, orystaes, lampeões, 
metaes e outros artigos recebidos directamente da Europa 

VENDAS POR ATACADO E A 

G-AEGIÂ I E T T 0 & C, 
SUCCESSORES DE 

VICENTE PEREIRA GUIMARÃES 
4 3 — H S T A A I L ^ a a ; © - © « 

T E L E P H O N E N . 137 

S ã o P A U L O 

•K ti" o dom. 

4 3 

1 0 - 7 

Aniagens listradas de 1,00 largura paracolxões. 

Aniagens entrançadas (cauhamaço) do 1,50 de largura 

para lençóes de apanhar café, encerados, etc. 

Baixeiros (mantas) para cavallo. 

Gadarços para escadas, corredores, etc. 

Saccos para café beneliciado. 

Saccns grossos, para 100 litros. 

Saccos para cal virgem. 

Saccos para cal extineta. 

Saccos para feijão, mi lho, etc. 

M FABRICA DE TECIDOS SANFANNA 

Rua Florida—Braz 
TELEPllONE, Ml TELEGRAMMA—ANTONlETA-li l tAZ 

Alvares Penteado & Filhos 
3o-i;. 

00$ 
LOTERIA DE SÀO 

EXTR&CÇÃO 
T P A R T E D A 1 7 7 

sabbado, 8 de abril, 
ás 2 horas da tarde 

PAULO 
- EXTRACÇÃO 

l * l '<>l l l<>l<>l ' t> 

M o l h o -

r i i i n c n t o M . 

Tondo assumido a agoncla gorai 
da Ei|uital iva, companh ia de segu-
ros sidiro vida, uosto estado c no do 
P. i raná , liem como o cargo do dire-
ctor da Sociodado Mutiwi l idado Agri-
cola, resolvi poi i ir ;i m inha demis-
são do director (,'cral da Companh ia 
Promotora (le Indust r ias e Mclliora-
tnetl Irtá. 

Fazendo esta declaração, prço 
aos srs. agentes da Companh ia Pro-
motora que i r am l i qu idar as s ins 
contas, e aprovei to o ensejo para 
agradecer-lhes o apoio que osmes-
nios srs. mo prestaram. 

S . 1'anlo. I- do abr i l de 1893. 

Wll . l . lAM BilICK 

Director Ger:'.l da Companh ia Pro-

motora de I ndus t r i ase Melhoramen-

tos. 3—3 

ANNUNCIOS 
(i . : i c i : i i i < i S l o d r l g i i c H i l c 

ItSI I-|-UH 

tOs amigos ilo f a l l n c i d o C a p -

i t u l o l l o d c l K l K M « l o 

I l a r r o H m a n d a m rezar nina 
missa, pelo tr lueslnio dia do seu l;il-
locimcll to, iia igro ja ua SúCatho-
i l r a l . i i o d i . i t ) do corrente. í s 8 ho-
ras da ma i i l i í . o para esto aclo de 
rel ig ião pedem o comparccimei i to 
das pessoas de sua amisade, confes-
saiiiio-so desde j.i su iuu iamcnto ';ra-
lon. l l - 2 

Única loteria em que jogam apenas 0.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

s & O . 
1 0 — R u a D i r e i t a — - 1 0 

4 3 . U 9 4 , d a segunda grande l o t e r i a e x t r a l i i d a 
18 de março, coube ao sr. Francisco de Oli-

veira e Silva, de Campinas. 

t i 
I '°rst l l<-ÍN«M> « l e <>I I%'CÍ|*U 4* 

^ • I v i i 

Anna Aurol ia de Souza Pornnii-
des o Silva, Aurélio Joa(piim de 
Souza Fernanden, Ignacio 1'uigga-

ri, 1'loduardo Braga, Maria Uufrosina 
li,; goii jn, FérnuntlÔs Puiggari, Maria 
das Doros Fernandes Braga mondam 
rezar uma missa pelo eterno desçam,-o 
da alma do seu pranteado marido, gen-
ro o cunhado, F r a n c i s c o <l<* 
O l i v e i r a e W i J v n , no dia li do 
conente, trigesimo dia do .sen fallcci-
nicnto, ás H horas da manhã, na Igreja 
da Voneravel Ordem Terceira do Car-
mo. Para este neto de roligiilo o cari-
dade convidam os parentes e aniitros, 
«ntecipendo de«dc j á e rcu profundo re-
conhecimento. '2—2 

s. PAULO—RIU OA BOA VISTA, 22--S. PMJIO 

ÚNICOS AGENTES 

p r i i ç i i 

Fazemos sciente í j l lr |h,i-

fscriptnra lavrada hoje. nas notas d' 
1» tahellifto desta capital, Hlias Oliveira 
Machado, vendemos ao sr. Joflo Augus-
to Abronlio.-a o nosso estalielecimonto 
de seccos e molhados. 110 prédio n . -1 
da travessa da Si-, desta capital, assu-
mindo o mesmo sr. a responsabilidade 
do activo e passivo do mesmo e t̂alie-
leoiraent). 

8. Paulo, f de abril de Iko:{. 

Souza Feiin.wdek & Comp. 

Concordo. 

•foÀo A n o sro AunoNHoz\. 
( 1 - 2 

I m n i i ^ i - i i ç n i ) < > l i t i i e % u 

Barbosa Jordão & Comp. envarro-
gam so rli' mandar vir da China tra-
balhadores para a lavoura, iudiistiia 
e serviços domésticos. Para informa-
ções 110 escriptorio, õO, rua de S. 
Bento. S. Paulo. 

M l l u ü i - e 

Eu pensei que morria podre de 
t intos humores quo soffri e de fer i-
das a m i g a s que (antas dores mo cau 
saram. 

Hoje, gr;iç.»s ao remedio indígena 
- I X I X I I I M. MOKATO- propagado 
por H. 1 arltis, estou c u r a doo lenho 
s:iúde, l icaiulo fúrte, para v iver fe-
liz. Abençoado remédio o C M X I I l 
M. MOKATO. 

T.inli.itc. iO 13 

Maxok l ha Costa Aiíiíkii. 

ff|i»|ioMto em S. Paulo l e ixo to 

rc-lel.h rf- 1:.. m i d " S. Bento. I I . 

llepo-itu uo l:i<> do Jane i ro 

!("tnes A C., rua de S. Pedro, 2 i . 

V E N D E - S E 
l ima boa arnmçRo. soffts de palhi-

nha, cadeiras, o muitos utensílios do 

escriptorio, tudo bom e novo, 11a rua 

de S. Bento 48 A, onde se trata. 2—1 

PHECI8A-SE do uma criada para co-

zinhar 11a rua do dr. Tatnandaré 

n. I I . 2 I 

LENHA RACHADA 
Posta 110 domicil io, a 10ís acarro-

(; jda. Itucobom-so oncommeiidas 11a 

lea (le Santa Kplrgenia, 411 : fabrica 

do calo cm pó, rua Goneral Osorio 

11. 2:1 : o rua l"i do Novembro, 20 

(confeitaria.) 

D R 

I , 

1». '! 

FABRICA DE 

C a l d e i r a s i n e x p l o s i v a s 

A fabrica L. & C. STEINMUL-
L E R é a mais importante m toda a 
Allemanha e g arante a maior econo-
mia de combustivel. 

j%t* c i i l d e i r í i H 

31-Sua, Spiscopal--31 
Endereço t e l eg r aph i co—COELHO 

£5» 5 F A ¥ t L ' 0 

;tf 

ÍO-

Immigração Chineza 

« STEINM U1XER » 
o f l o r e c e m í « I>m<» I i 1 I i i âO-8 

• í Q } A U T X i í A € ' O k N i ' f ' H A S l ^ í ^ & i l ^ Q 

F A B R I C A M - S E DE TODOS OS T A M A N H O S 

Aluga-se 
VASTO A K M A Z E M quo se estende 

desde o l.irgo Mun ic ipa l a té á rua do 

Quar le l , com inais de 10 metros de 

fren(o c ile SO do f u n l o , propi io para 

deposito de f a r i nha on do materiaes 

para encanamento eexgotto , odicinas 

de marceneiro, dc costura ou do sel-

sj'l 'va ie iro. Fica u n i d ) á . igro ja dos Kcme-

'd ios e irala-se nesia rt fà^cão. 

COMMISbOES 
Consi(jnação r Importação 

SANTOS 

& .âíliUJJÜ 
2 l*<« l l< Io « l « ' | »OHÍ I o <1;-
l i C í t O M I A i ; . 

• r* . •-

t r . \ , * l i l M I O , A S S Ü I O / , , 
c i e . 8 U Ü I Í , V Í ^ Í Í Í O m E t t l > E C I i l F : H , P « ' . . 

Z V m & W m - Q 3S A E M A 2 S M 

UUA I>11 S. BENTO 
F.XDEnEf O TL1 F.OIIAPH1ÇO 

1 l ' r o i 

SILVA) 
.1110 á c.-tava'' ) 

1 ;t—r> CAIXA DO ClinnEin, 10 

S E D E — C A P I T A L F E D E R A L 
I l i n E C T O H I A 

Presidente, Visconde de S i n im l j ú ; vice-presidente, coni-

inendiidor Domingos Mo i l i nh ) ; secretario, dr . Wenceslau 

A. L. de Oliveira Bello ; gerente, dr . Carlos F. Hargteaves; 

director, W i l l i am lírice. 

I I V D V I M M Í H M ' 

Barão de Almeida Va l l im , W i l l i am Brice e dr . WencosliU 

A. L. de Oliveira Bello 

Agouciii j^eral 110 exlndode lü. Puulo-Iluu (le Suo 
Ileiilo, líi»— sobrudo 

l l n i c i t Hiicicila I,- m u i n a , b i c a d a o >y p incipi h das <ntudôs couipa-
ubias Nortn-Amorioanis de aoj(Uro «obra vid.i, | |oo t í i g ran les resultado' 
ti'111 dado . 

I J n i cu hiii I i iIu J e que garuute ao chini a sua viagom do volta, eondi-
çài» « e m a « jua l 11 g o v e r n o « i i l npz i,Ao p e r m i t e * a o « a ç u s m i b d l t o s " 
i n t e r i o r Mal i lr (Io p a i z 1 CN iO V, pnr lanto , quo pôde introduzir trabalha-
dores agrícolas. 

U n l c a Noelcdade q u e g a r a n t e aoN s o h v e r i p t n r c s a Idooeldan® 
do t r a b a l h a d o r (|ne Tornoce . 

Un l e n sncErilade quo dá a h fazondoirns garant ias sólidas. 
Ú N I C A SOC IKDAUK que pede »o< jcus subscriptoros sómonto um» 

parto ,55 "/.) da importaucln «Io Ibr. ?'.', cstlpnlndas, pagaTei em tros Pr0®'a" 
ções, vindo pois o nubscriptor a pagsr unicamente lb«. 11.11 antes de r® c e"2 . 
ci cliim o o roatanto 010 prestaçô 1 110 praao de 3, 6, íl. 12 o 14 mezes depois a» 
ter-se aproveitado dos serviços ilo suo colono, tendo por consogaiuto o sut>-
scriptor a certeza absoluta de p i . m i r uni t raba lhador babil e aepo 1 ara a ia* 
voura. . 

O nosso agente especial, o ungenbeii .1 dr . J . \V. Itichardson partiu o» 
lí io do lanei ro, nu vapor «Uopticn, itn viagem para a Obina, acouipanb»0° 
de nua exina. família e do uni ctiloi. Jnp l .eut Ua i . Os srs.fazendeiros quo pf<>* 
tcudor Mii eouseguir trabalbadorua cliionzea, estão ainda a tempo para suB* 
screvei-os o scrSo servidus com n , irai, iliiadores da primeira leva. ,, 

Oa pudid 13 par 1 o.-te E.-Udo doviui si 1 dirigidos á Sociedade Matiisu-
dado Agricol», á rua de S. B e n t i . |s, s ibrado—S. Pau lo , 10-1? 
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O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

B o m l e i l ã o 
D E 

Moveis do familla, ornamentações o 

cnfoltos, louva». regulador de parede, 

nrtiiíos do utilidade o bateriu do cozi 

nhn B a r r a c o l o n n o por 

tonoVn, paro n tosta da PENHA, urna* 

nlentos para urmaçao du igreja, poças 

rte hdlbutliias do cores, merino» pretos, 

paimod, tiras do damasco para armação, 

líannofl para altar, galões, fazendas u 

enfeites para bordar, etc. 

J. A. LEAL 
U o v l i i m u o i i t o n u c l o r l 

n a d o , v e n d e r á e m l e i 
l i\o, p o l o t i u o u l c u n ç a r 

Quinta-feira, 6 do corrente 
R u a A m e r i c a , 2 4 

F R E G U E Z I A D O B f t A Z 

AO MEIO-DIA 

MultiUa austriaoa para sala de visi 

tas, tapetes avelludados, jarras para 

flores o enfeites. 

Leitos para casados, croado-mudo 

com maniioro, toilotto com guurniç&o, 

camas para creanyu, etc., mesa para 

jantar, guarda-Iouças, cadeiras avulsas, 

relogio de parede, carrinho o beiço 

para ereança, inachina para costura, 

malas para viagem, canastras c artigos 

para cozinha, louças diversas, etc. 

Fazendas, galões e outros artigos 

para armações do igreja, barraca e 

pertences. 

Tudo a vender-se pelo que alcançar 
Q u i n t a - f e i r a , (> d o c o r r e n t e 

RUA AMERICA, n. 31 
I - V o k m o z I u < l u I l r u z 

AO MEIO-DIA 

PELO LE ILOE IRO 

J . A . L E A L 

GRANDE LEILÃO 
D E 

PRÉDIOS e TERRENOS 
Importante venda de magnillcos pré-

dios, rucentomonto construídos, com 

todas as regras do arto, de solida o 

moderna construção , com todas as 

connnodidfdes desejáveis, para confor-

táveis vivendas, contendo agua eneana-

da. oxgottos, gaz, banhoiros, tanqnet 

para lavagoiu, otc. , ote. 

\ a < i p u I < ' i l l i i V l l l i i I l l i l t r 

< | u o , proximo ao largo da Republica, 

situados entre duas linhas do bonds o 

cercados por grande numero do impor-

tantes edificações naquollo populoso o 

importante bairro. 

J . A . L E A L 
Com auctorisaçtlo do proprietário 

vondorá om franco leilão, á oscollia 

dos srs. pretendentes, livros do ônus, 

o a quem mais dér, 

Quinta-feira, 6 de ab r i ! 
AO MEIO DIA 

HA VILLA BUARQUE 
OS SEGUINTES PRÉDIOS E TKIIIIKNOS 

Um grande sobrado sito A rua D . 
Voridiana Prado n . 2:1, do solida e 
moderna construcçfto, contendo 11! 
conunodos, forrados, envidraçados o 
empapollados, com banheiros, latrina 
patonte, quartos para creados, tanques 
para lavagens, puchado com outras 
depondencias. grando quintal murado, 
atçua oneanada, oxgottos, lustres para 
gaz, adoga o cosinha, apropriado para 
excellento vlvendn de família do trata-
mento. 

U m l x » n i p i - o d l o , sitoíi rua 
Amaral Ourgei n . 20, torreo assobra-
dado, com portão do entrada ao lado, 
contendo: 14 conunodos, todos forra-
dos, envidraçados o empapollados, com 
outras dopenduncias no puchado. ugua 
encanada, oxgottos o gaz. quartos para 
croados, bom quintal fechado a muro, 
etc. 

D o l n d i t o » t e r r e o H , á rua 

Amaral Uurgel ns. 22 o 24, tendo cada 
um doze comniodos, egualmente eon 
fortaveis, todos forrados, envidraçados 
o empapollados. tendo tanihom ngua 
encanada, oxgottos o gaz, o grande 
quintal murado. 

U m d i t o t e r r e o t á mesma 
rua n . 20, contíguo aos primeiros, bom 
acabado, o com todas os accommoda-
ções desejáveis, agua, gaz, oxgottos o 
outras dopendoncias, bom quintal fe-
chado a muro ; todos do solida e es-
merada construcçfto, sob a dirocçào o 
planos do mu distineto engenlieiro-ar-
chitecto, e proniptos desde j á a serem 
confortavelmonto habitados por pessoas 
de tratamento. 

li MAIS 

Diversos lotes do magnil lcos torre-

nos, alguns contiguos aos prédios des-

criminados, todos saneados, soccos o 

bem situados, aptos para reoebor qual-

quer edificação; cu ja venda será foita 

ao maior lance, com ordons francas do 

proprietário. 

N o t a 
Offeroco-Bo neste importanto leilfto, 

opportuna o única occasifto para quem 

dispõo de capitaes, applical os segura 

«• proveitosamente, na certeza do obter, 

por menos do seu valor, bom acabados 

prédios, novos, do oleganto o esmerada 

construcçfto e lindos terrenos, conve-

nientemente demarcados, seecos ojtia-

nos, o dignos do serem occupados.por 

eonstnicções do gosto, naqueila popu-

loso local, onde so ostentam os mais 

lindos prédios do residoncia dos mais 

abastados capitalistas o habitados ex-

clusivamente por pessoas da mais ele-

vada posição social. 

A o l e l l õ o A o l o t l f t o 

NO BAI11HO AttISTOCItATirO 

Na opu l en t a V i l l a B u a r q u e , 

P M i a ü , 6 DE ABRIL 
A o m e i o d i o 

PELO LEILOEIRO 

J . . L e a l 

Cond ições : 
f igna l do 20 % 

Kscriptura cm l i i d ias. Alt. 8-3 

' G í l A i T u D i E 

LEILÃO 
U n I I i i o h c H u p e r l o r e s i n o -

v e i s d u ttiiiilllu d o t r a -

t a m e n t o , t u d o b o m u 

U n o ; I o u c u m d o p o r c e l -
l i i r u i , <- i->nt im-m, H i i p e ' 

• * l o i * i > l i > i t o , g i i u r n l v A o 
d o ( | u u i * l u , o t c M o t e . 

H. DE ALBUQUERQUE 
( K s e r l p t n r l o a r u a du O n n o n . l l ) 

Devidamente auetorisado por uma 
familia que so retira para a C n p i -
t u l 1 ' o i l e r n l , fará leilfto, sem re-
serva de proços , « t o r r a r , do tudo 
quanto guaineco a sua bem montada 
residoncia, tudo bom o novo, com tres 
mozes do uso apenas. 

6 (locürrento 

A h II 112 da manhã 

A RUA D. ANTONIO DE MELLO 41 

(Segunda travessa da rua de S. Cae-

tano, perto do seminár io Kpiscopal) 

SALA D E VIS ITAS 

Magnífico piano, mobília completa 

com 17 peças, completamente nova, 

encosto do palhinha, cadeira do ba-

lanço, vasos do fina porcellana do 

baccarat, galeria para cortina*, tapo-

tos, oscarradeiras, ospolhos. 

ALCOVA 

Guarnlçfto do quarto, cama franco-

za A. l .uiz XV, duas bancas de luz, 

1 rico toilotto o uiu guarda-vestidos 

do desarmar, oscarradoiras, tapeto pe-

queno, guarniçfto para lavatorio, ca-

bidos, e tc . , otc. 

C O R R E D O R 

Capachos do cascando coco, cabido 

corrente. 

QUARTO 

Duas explondldas camas franeezas 

para solteiros, sondo uma á Luiz XV, 

colchòcs, lavatorio com pedi a o espe-

lho. sorviço para o mesmo, vasos para 

a noite, maguitlca meia coiumoda com 

puxadores do metal, tapeto pequeno, 

etc., otc. 

SALA D B JANTAR 

( l iando apparelhodo Una porcollana 

para jantar ; dito, idem idem, para al-

moço. copos c cálices do erystal, com-

poteiras, garrafas, tudo do erystal, co-

pos de vidro para cerveja, guarda-

prata do desai mar, guarda-comida com 

tela do arame, mesa elástica, magní-

fica otagóre com pedra marmoro ofron-

tflo com plateleiras, quadros, muitos 

enfeites. 

Uma dúzia do cadeiras o u m sol'4 

muito rico, etc., etc. 

2" QUARTO 

Marquozas, colchões, cesta para rou-

pa, grande quantidade do garrafas 

vasias, barrlcas o décimos vasios, la-

tas, otc. 

D ISPENSA 

Diversas latas para mantimentos, 

bacias novas para lavar roupa, ditas 

para banhos, machina para kerozeno 

ou espirito de vinho, cestas para com-

pras, etc., otc. 

COZINHA 

Cirande bateria da cozinha, mesa, 

ferro para bifes, taboa para o mesmo o 

muitos outros objectos. que serão pre-

sentes no ucto do leilfto. 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A's 11 1(3 da mauhft 

A' RUA D. ANTÔNIO DE MELLO, 41 

(Segunda travessa da Rua de S. Cae-

tano, perto do Seminário Episeopal| 

Entre a? ruas S Caetano e Dr. João Thsodoro 

Pelo leilooiro 2—1 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

S Y P H I L I S 
Moléstias 

U l« I \ A l t I A S 

o 

U T E R I N A S 

l )R. V. DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Tratamento 
aiiorlivo da sy-
philis, gonor-
réas. « m u i t o s 
rhnumaticaa.bo 
bões.ulceraa ve 
noroas e syplil-
l i t leas; c u r a 
radical do ca-
tnrro da bexiga 
n do utero, cor-
riuiHntos.espor-

\J 

r m » 

H 5 0 : 0 0 0 $ 
1 1 S E R I E D A 4a L O L E R I A 

E x t r a c ç a o , s a b b a d o 8 d o c o r r e n t e 

Infallivel 
1 5 : 0 0 0 $ i n t e g - r a e s p o r 4 ^ 0 0 0 — 3 : 0 0 0 $ p o r 8 0 0 r é i s 

Remelte-sc com pontual idade qualquer pedido desta importante e acreditada l')ieria, olíerocendo-se uma vanlajo-
ínmissão aos compradores de lOOSOOO para c ima . 

Os prêmios são pagos sem desconto a lgum á ordem da lhes'«uraria. 

Pelo agente GASPAR MAMA 
Agencia-RUA DIREITA, 

CAIXA, 223 

(MERTHYR TREOLE SCSEEN STEAM COâL) 
Ú n i c o s a g e n t e s n o E s t a d o d e S . 

P a u l o d e C o r y B r o s . C a r d i í T . 

MILLER G U I L D & C. 
E U A F L O E E H C I O D E A B E E U . 3 

20 - Hi 

s a 

20 
T e l e g r a m m a — M A N G A 

JOCKEY-CLUB 
Pn p i r a a 12 a corrida, a reaíisar-so Sc.\(a-feira, / de abril de 1893 

2 Í - 0 B ! J c í > ' P ' & í 0 a - D M - 0 P A ^ a - U S i r A Í Í - O 

I - • » A R K O - | N I T I U M - i * i - « » m l « » » , M ( I O ) :><> B • «• l l t O ^ 
» o V * — I k Í M t < M l < * i » : H O O 1111 ' l i 'OH 

A M MÃES PESO PI I0P1UETAII10S 

t Crystai .rin k i los I)r. J . II. de Pau la Souza 

2 K a l a k a w a 50 II. Joppert ò; 
) Galopin 'ili C . Paranaense 

« » I » A I t r : < » — P R O G R E D I O R — » » r < - n i i o M , »:«»<><»-> n o 9- «> 

« < » < • ! ) ( I O « • - l > Í H l i l l l l - Í » : V O O O I I K l l I M 

1 i l e rm i i 

i lher ia 

:t Poker 

\ Jacob ino 

tiii k i l o s . . . 

> . . . 
: h » . . . 

» 

( ' . Concon l ia 

Dr. I. It. de Pau la Sonza 

C . Marcial 

Kaphael de I I . Fi lho. 

3 " l t I C O — I M P R E N S A — P r e m i o M , B : < > ( ) < ) i . . . » 2 • <• 
« O O Ó u o ' j - - n Í H l i i i i c i a : I > 0 0 m e t r o s 

C. Concórdia 

Haphael de lt. F i lho 
1 Zu t !>2 k i los 

2 Fa r ruco iil) » 
• Dora .'iá » 

3 Fruct idores '>V » C . I la t inover iana 

• S i P A I t E O - E X C E L S I O R — l * r « i i i l < » » , H O O S si<» I - < 
H I O - S u «> V — « « O I » i i i c I I - o m 

1 Vand i nha .">í k i los C. IJonconlia 

2 Lord I j ike ; i i Dr. J . lt. do Pau la Smiz.' 

3 I toun ian ie » <'. Marcial 

Le ida M» -

4 Ci ir i ty l ia .M» - C. (Jiirityha 

5 J u d ó a •>- l iapl iaei d i li .nrn- 1'illn 

ti I t á l i a .i-1 1'odro Amara l 

7 Guarac iaba .'i'i - <;. Paranaense 

CS" I » i % » « I C O — J O C K E Y - C L U B - 1 ' i - o i i i í o » , l : V O O S .-•<> I 
O « 4 0 , $ u o V - l > i i l a i l < ' i l i : I V ( M ) m e t r o s 

Com pratica do lios- matorroa o fru-
pitaoH na l u l i a qnuza gcni ta l . 

Altoinanlin o l ' 'ran;a 

Consultn do 1 

ás i horas . 

Só a t tende a 
Largo da Sé n. 13 

Consultas do 1 Ú3 i doontos da sua 
horas ospooialidoitn 

25-11 

P e c h i n c h a 
Devido á fgrando falta de b a c a l h a u 

q uo lia no mercado, resolvemes 

vender 

S a r d i n h a s e m a z e i t e 

S a r d i n h a s e m t o m a t e 

3 0 0 R E I S A L A T A 
Para grandes porções faz-se abat i-

mento . 

Pimeníel & Sotto 
Successores de Borges, P in ien-

tel & Pires 

RITA DA. E S T A Ç Ã O , 51 A 

c . Concórdia 

. C. Marcial 

l lapl iael do Uanos Fi lho 

. C. I l a i inovcr iana 

O » P A R E O - P r e m i o H , W I K » S u o I - o B « t O S n o V-

• » ÍH l i > i i <- i :> : 5 : ; o o m o I r o H 

1 l l e rm i t ü l k i los 

i Het Ford í 7 -

» Poker VII » 

ii I racema ii.; » . . . 

i Bl i tz ( i i -

I l iJUP 
1'ma das mais importai i tes n acroditailas marcas do FEI t .NK r fui 

falsillcada nestes dias. 

Na semana passada, na pr. ira de Paulo , fizeram-se v -n l is pm 
vasta escala o mui tos honestos wj í . i r ia i i tes I lraratn enganadon. 

A marca , as etiipietas. as ff irrafas. as ca ivas s m iuiitaiias ilo modo a 
enganarem o ma is esperto conhecedor, porém 1M0 se póde.dizer mosma 
cousa do conteúdo que é u m a m is tu ra s u j j . impossível do 'beber e talvez 
do pre nizo á saúde 

A d m de não correrem o perigo de serem ilefrauiiados e terem segu-
rança di- compra r uma marca au lent 'ca 

P E Ç A M S E M P R E O 

Fernet Viuva Branca 
que até ayora a inda n ' o foi fa ls i l ienlo . q u e é marca legit ima oritrin al. 
procedente de Mi lão < l : i \ í i i \ : i d o l : a v . I . u i / l»i-.->iu-.-t. pn-

mn(,'onito dos fallectdos i rmãos IJraucae p'>de-se comprar com tu.Ia a coii-
11 anca . 

.Nós v i c i amos a t tentamenle . na nossa q m l i i l ide de Agentes desta Ur-
ina nos Eslados-I nido1: do í l raz i l . e no caso ile se verit lcar u m a fal-ica-
ção do nosso ar t igo , os autores ser iam sem demora enviado^ ás anetor ida-
des de pol icia combattendo-os por tolos ms meios que a lei prev idente nos 
concede. 

O V l O I A C O M I » . 

S. Pau l o , -J!» de M a n ; ) de lu te i . ; ,— j 

A K i m i I o n n « - r j i « ' M |» ; i i * ; i o m I C h I i i i I o m ( i i í i I o h <l<> l t i -<>AÍ I 

CAIXA 1)0 COHHKIO IliCi LAUEIItA S. FRANCISCO. :i 

P A LÍ1.-G» 

DESPACHANTE GERAL 
Rua 15 cie Novembro ,37 

S A N T O S 

1 5 - 1 1 

S a r e , ' i i n s o b r e a s s e g u i n t e s i»rfi<;n-í: 

S o b r e s u a c a s a n t a l i i / . 

S o b r e (1 C r é d i l l . v o r n i i t i s 

I S o b r e M a r c u a r d K r a u s » C o m p . 
P a r i s 

S o b r e V n d r é N e n l l i / . e \ C o m p . 

L o n d r e s ! s " ' : , v V " ? ' L y , , , m : , l s 

' I . i i i h I I I I I A ; f i j nc\. 

S ã o P a u l o , 17 d e í n a r c o d e IH' .KI . 

> I í 

ilLLEF, GUILD & COMP. 
I M P O R T A D O R E S DE V INHOS F INOS 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a c a s a L u á g a e f i l s , d e B o r d e a u x 

Cerveja prota «íinioess» da aía marca ( i j ooeu . » 

c r . l i V K . I A N O U T K - A M F J I I C A N A - S C I I I . I T Z . » 

R U A F L O R E N C I O D E A B R E U , 9 

ÜÜ-17 

GÜED! : s REIRA & COMP. 

C O L L . E G I O 

J U N D I A H Y 
C o r s o s CDD ip l e t o s : p r i m á r i o e s e c u n d á r i o 

V a s t o c d í f i c i o h y y i c n i c o 

1 'essoa l d o c e n l e e s c o l h i d o C l i m a i u c o u i p a r a v c l 

l.NV..\M-SE l'RO.SI'i;i TUS 

11 (lirertol-, 
I") v l A I t I A ' j ' . ' t \ 

I Fon ta i n l ienry 

i Ret Ford 

3 Nevermoro 

i Dolente 

Mi ki los 

o í 

;,G » . . . 

32 » 

C i n d i d o Kfiydio 

C. M a r c i a l ' 

1:. t juaua l iara 

C. Ha i inover iana 

F o r l i i l l H , H i i b l i a d o , * J I í , a o i i i o l o - d l i i . 

O á" secrelario, 

I » l t . l t . H H C A G I U l t . 

FLUIDA 

V E N D E M - S E 
E m Santos, vár ios lotes do terras 

Casas. 

E m R ibe i rão Pires, 3 prédios no-

vos, bem raus i ru idos e a l guns lotes 

de terrenos. 

E m S. P au l o , na r u a Pratos n . I!>, 

u m a casa de porta e 2 lanel las . 

E m Santos , u m pon l ào novo, ga-

ran t ido por u m anuo , I " classe, de 

g r ande capacidade. 

E m Jabut icaba! , u m a fazenda de 

ca t f . 
Trata-se cnin C . Macedo, inter-

med i á r i o , residente em Santos. 
13—Io 

f e r r a g e n s 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r e m « I o c o m i u b a © a r t l -

R « » < l c u a a d o m e x t l c o 

POR ATACADO E Á V A R E J O 

H e i n r i t z & C. 
Rua de Santa Iphigenia,77 A 

Entro Gusmues & Victoria 
57- í'.l 

Cognac Marsaud 
Garrafa de Litro 

O mei l ior e maissalioroso C O G N A C 

até hoje conhecido na Pau l icéa 

VM1COS I M P O B T A D O B K S 

P I W E N T E L & S O T T O 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 3Í 

((K)-3;í a l t . ) 

Pessoa hab i l i t ada e q u e d i s p õ e de 

a l g u m a s h o r . is offerece-se para fa-

zer pequanas e s c r i p t a s . i 

Garut a esta rcdacç».' > F- >'• 

MAGNESIa 
DE 

JVEendonça 
P r e f e r í v e l « e x l r u n y e l r í » e m p r e ç o « <| i i<t l i< la< l<> 

Í D S P O ^ I Í - r - Q 

J A C A M E I I Y — K S T A I I O I H C S . l » A l l . O 

2(1—20 

Af '1 'ROVADOS PKI.A IXSPHCTOI I IA GERA I . DF, I IVG IEXE 

J j l S í i í - 0 2 5 I D 1 3 2 1 - Q X . A 

" V i n h o f i o o J - I E 3 I t l 

C H O C O L A T E !)!•: C O I . A - H A I I 

V I M I O I I I l t . \ l t . \ . \ ( l l O I t V D O 

Vinho de Italiano tora iniarelo de c»feio e follns de nogueira 

\ I . M 1 0 L K C H A M ) ( l o n i c o r e c o n s l i l i i i n h " 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e d e e r g o - l i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOSITO GE i tA I . no Itio de Jane i ro , á rua da A juda n. IH. 

em S. P. iu lo, á r u a Direita n . i , Companh i a P a u l i s t a ' 

Importadora de Drogas. 

Vende-se cm todas as phar tnac ias e dro/ar ias . alt . .'iit—;', 

— r . M c o s m ' , í ; M I ; S EM S A N T O S — --

V I 2 8 9 Q N i l l l l" s ' li'-"i-''N«-o«iiacs eaji-
| i e r i l i v o s d e C A . l l ' , C E M I ' A I ' 0 , 

D , ' : V Ü A C A X I ti I A M A . N J \ , i | i t a l i -

(Ifjiú HrririS ' l ; t ' i r s u i , ( ' r i i " - í ; i b , i c ; i i | : ' s 

u ~ f i ! p c u . w M u r c o . 

D o c o s s e c c o s e m c a l d a e 

i i \ s ! a l i s i d o s d e C A . l l " . C O I A -

l l\. M i A C W I , M A N G V e L A -

lí \ M A : l a s i a n h a s ( d e e a j ú ) 

i o n f r i l i i i l a s e m r i c o s f r a s c o s e 

v a s o s d e p o r c e l h i n a , p a r a p r c -

s ' i i t c s , l t i d o p o r p r e ç o s b a r a -

iriiid l i s s i l t i o s . 

l . M C U A G E X Í E EM S A M t l . S 

G U E D E S P E R E I R A & C . 

- I > r n r í i d s i R e p u b l i c a — 4 8 

I:NÜI;I!I:I,O Ti-:i.i-:<iitAi'HH- <~GUEl>E 

10—0 

' P I S H H A M 1 B U C - O 

heimsito 

I t u i i il.-i \ l i i < l r i ' <!<- D e u s . 

F A B R I C A 
III r.UÍ DO VISCONDE M 1110 BRANCO ; 

Antiga da Aunna 

/ í S -

A L F A I A T ' i R I A 

J. A I T I J I E S & C. 
I >'.N|M'i-iali«l.-t<I<-s 4*111 e a s e l l l i i . i s , ' ! i.-M) iM i tK- s , « • l i c v i o l s , 

c l j i s l i « - o t i i i a s . <• ( u d o o m a l ' . e o i K - e r n c i i l c 

si »"sl<- iicçj«>«•!<> 

Rua 15 de Novembro, 6 
S . P A U L O 

I H - 7 

J 

L A V E L O C E 

N A V I G â ^ I O N E I T A L I â N A 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPUlt 

C i t t á d i G ê n o v a 
Saliirá de Sanlos no dia 13 de abri l para 

R i o c i e J a n e i r o 

G ê n o v a e 

N á p o l e s ; 
... 

Todos 09 v»pores desta companh i a são ( I l um inados a luz « ledr ic . i i 

fazom as viagens mais ráp idas e re}rulares. 

THEATRO S. JOSE THEATRO MINERVA 

Grande companhia italiana de operas,operas-c^mioas,operetas o magicas, d a ; C O M P A N H I A B O U Z A B A S T O S 

CIDADE BE ROMA 
R A P H A E L T O M B A 

A companhia mais completa e melhor organisula que tem 

viiiilo a esta ca|iital 

i ; i t \ \ » i : H U X I R K M » 

H O J E q » í i r a l o i r a , l i < !c a b r i ! H O J E 

N o v i d a d e N o v i d a d e 

U l t i r o m n p f c s c n t í H r à o 

i 

lia hellissiina operela l inla. ern 'I tolos, letrados espiri-

Inosos escriptores K. MKÜ.IIAC e IIALDV V. musii a do im-

morla l maeslro OFEI .M i V .11, in l i lu lada 

A B E L L A 

D e i p i e f a z p a r t i - a I a a c l r i z - c n n t o r a 

I P » E Y r * A F l x _ j I ^ 

I I O . l E Quarta-feira, 5 de abril, f I O J E 

irão da j) ";a em õ artos e ti 

d • Kca d • (Ju -iroz p ir \ -i 

O C R I M E 

representação da p ";a em õ artos e li <|it i l ios, evlra-

hida do romance d • Kca d • (Ju -iroz p ir Vti/u-it j Fabrc MS, 

No preço das pas j iRons est í i nc l n i d > o v i nho de mesa. 
Para passagens e mais-informieões. trata-se em S. Pau lo com 

« i B a i - a c - o i L A . - G A i r T a C D M P , 
I I i i s i <l«!\Hu-i! ir io, I A 

Si> Itio de Janeiro , com 

Q"> A. Fiori 

l l l v I M t M D i l t t 

íÍ 

k a & C o m p . 

I r 
.Wil(»M(t'<> crOin-1-i'la.'loi' e i l l r c e t i i i ' <lí» o r e l i e M t r a , A . I t o i u t / . / o 

Os bilhetes acliam-se á ven la no largo do Rosário, 

j agencia de loterias, ale ás 'i horas, e depois na hilhetcria do 

j thealro. 

Os espcclacnlos são iolransferiveis, ainda ijih» chova. 

Ue|Hiis do espectacnlo ha honds para todas a l inha 

A m a n h ã . • • i n i n l n - f e i r a , b r i l h a n t e e s p c c t a c n l o 

V i i i a n h ã , f | t t i n l a - f e i r a . (>, a li 

n ; 
u ' l t d i s^ i i n t r . ' v i s t t 

1 

Sexta-feira. 7. a popular of ierela ' 

O BURRO DO SR. ALCAIOE 
1'HKÇOí?—Catuaroh' com õ eutradas, :tOíCHM); cadeiras <h |* 

classe, 5S000: galeria, ISõOO. 
Bilhetos ít venda na agencia de loteria» do Sampaio Coelho. » rua 1., 

do Novenihro, até á horas da tardeidepoi-. no theatro. 

i 



O C O i V l M K H C l O D E 8 . P A U L O 

LOTERIA DO CEARÁ' 

H 
w a 

1 

luV 

PREMIADO COM -15:000$ 
Foi l iontem pa«o o prêmio acima ao sr. Antônio Augusto da Fonseca, como encarregado do sr. Francisco Correia Pa-

checo. possuidor do bilhete 11. 14920 da 9" série da -1' loteria do Ceará, pelo agente nesta cidade. Sendo a loteria do Ceará 

u m a das mais acreditadas, chama-se a atterição tio publico para as suas eMract-ões, todas as quintas-feiras. Os acluaes tlie-

soureiros nunca se negaram ao pagamento de lodosos prêmios como d izem alguns SALAFKAIUOS e o provam com o bilhe-

te exposto na agencia com o competente recibo, Urinado polo sr. Antonio Augusto da Fonseca, pessoa conceituada o resi-

dente nesta capital, e com a exposição de todos os prêmios pagos, publicados pelos jornaes da Capital Federal, 

l leinettem-se bilhetes de todas as loterias para fòra, sem commissâo. 

AGENCIA DE LOTERIAS DE 
G A S P A R M A N G A 

R U & D I R E I T A , 2 0 do correio 223 
S. Paulo, 29 de março de 189; 

(elegi 
5 — \ 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARÁ E MARANHÃO 

CONTOS 
A 17' sério da 50 ' loteria deste importantíssimo 

plano será oxtrahliia, inlal l ivelmcnle 

Sabbado, 8 do abril 
Com 4* recebem-se I2:ü(i0$000 por inleiro. 

Com 800 rs. rocebem-se 2:400y000 por inteiro 

l t < M i i o l ( o i u m > l > l l h e t e s p a r a fiira s « m c o m n i l s s f i o o o u p o d i d o » « l e v e m moi> d i r i g i d o s «» 

' E = 1 \ j l & l d o T h e s o u r o , n . S 

CAIXA POSTAL N. 152 _ ENDEHEÇO TELEGIIAPIUCO «ALPHA» 

S A - 0 3 P A ¥ I L € ) 

CElíVEJ A AMERICANA 

C C H I L T Z 
Esta nova marca de cerveja, q ue tem t ido grande ex-

tracçilo u l t imamente , vende-se em garrafas e meias garrafas 

110 grande deposito á 

R U A D A B O A - V I S T A N . 5 1 

GRANDE ADEGA 
Especia l idades—Lacr ima Chrisli , Xerez, Porto, Itourgogne 

e diversas marcas conhecidas e reputadas no 

mercado como superiores 

1F1T/ A 

W 

íD A 

& 

ALFAIATARIA 

•MODAS PARA HOMENS 

E s i i e c ã a S ã d a r i s e m g r a v a t a s 

7 — R U A D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o i n p , 

5 . P A U L O 

São Paulo Railway Company 
CARGAS PAR V À ESTAÇÃO DE cGUARTBA» 

Desta data em deante serão acceitasa despacho nas es-

tações desta l inha, mercadorias para a estação deGua r i h a . 

Superi tendencia. S, Paulo, II de abril de 1893.. 

A V í l l l i u j i H p o o r M , 

Suiiorintondonte. 

A J D W S A B - O S 

J. A, Leite Mofaes 

K 

redro Fernando Paos de Burros 

alhos; 

Do lasbôa, caixa fkiJUdO a 00,1000 
Prqu ii.i oxistoucia. 

aiihuz: 

Iud ia , saceo GOk». 18,1500 a 32$ 
Divelsu» munas 

«««ca» de 511 a ti • ks. 10J) 21a 
Japi . i .succo dotf i ks. 2U,1 a dilj) 
l^uapu, i alqueires i)0,l ,i ü i j 

ESCI11 T O R I O — r u a do Sã " B m u j . ' / T ' , , ' , " ' : , ' d o «una,o su 
n . 21! A (sobrado). » 0 - i « , íu , , . ' 0 0 , u i " u a " J u t.u.0ui.cias para 

OH. S. F££!Râ 
MEDICO 

AZEITE 1)0CK: 

Do LisbOa, l i tro 
. I>it i superior 
Oilo do Liieu 

At tende a consultas das 11 a o 1 " « " u v a 
. . : Quartola 

muio-dia, na 
l lua de S. Ilento n. 23 

10 -8 

Trabalhadores de raasseira 
Procisani-so dois, na padaria do 

Santa Thcrezu. rua da Esperunva n . 

ü— 

Moléstias dos Pulmões 
Fvbrvs i nwlcslius dc C)'C(0H'(K 

r i l n l c a « I o 

DR. ALENGASTRE REIS 

18=00 a 
ajõ io a a.̂ ,' o 
IS000 a ^10» 
lSÍKJj a lijüOJ 
11-1,1 a 

ASSUC.Ul: 

Mascavo 
11 hoin 

Ucilunilo 
» lioui 

Biancc buui 
» ciystalisado 

Toiidoucia para a l ia . 

IIACAMIAI/S 

O. II. C„ Una 

l ia (alia absoluta, 

ijaxiia: 

Nacional, kíIo 11*oo 
Aiâprican i , lilira l))uüO 

WS 

3' ',1f)UtJ 

aas.vju 
41 Sãlio 
«H i no 
•liWOou 
48,1 

o H 

- i. ,. . ——.— - - — • — 

Cuntulloriv. l í u a do S. llonto, 31, so-

brado. Consultas do 1 hora ás ;!. 

Rçsidencia : Largo dos Guayauazw, 2. 

3 0 - 2 

COMMERCIO 
\<»t: i s N c n i n i i a c s 

l louve durante a ultima seinan 1 pe-
quena alterarão no preivi du nlfnfa, 
.iib'is, atroz, banha, furello ;cnobsa, 
tiiucinhii. etc <!o n cor 11 c >n • ta-
Itell.i abaixo : 

AOLUllDENTE 

Pipa iTOfloOO a 380.f 

ACIUA-HAZ: 

Cai . t . 1 MIÜOO a |->,<|I)'U 

ALCATI1.Í0 SI 'Eco: 

llari íca IU-'HI(I '1 118' ao 

Al.l AI-A: 

Kilii^ramina 
(Para grand 
Tem havido 

•i lü n 
porções) 

pequenas eütr 1 

20'l 

l se es-
perani • 

Niio tem havido entradas, l-alueal-
artigo. 

ba ta tas : 

Frauoeziis, meia caixa :ij 11 83 
Pequena exi-leucia. 

83 

UHEU: 

Ooiniiium, kilo SISO a «210 

CAMlAMAçn: 

Motro u m 

cakni: mxca: 
a «510 

Itio Orando KslO 11 .1000 
l l i falta. 

.1000 

Rio da 1'ratn flyoO 11 «SOU 

CARVÃO UE 1'EDItA: 

CardilT, tonelada '.iõj a a o s 
Xcw-Custle 100,1 a i â ' n 

CF.B01.AS: 

De hisbò-i, caixa 'JS,1 a 10,1 
ili-> Grande, restou 

• Io Riu Jdõuo a r.3000 
l l u pequenos deposilns. 

CERVEJA 
(Varias marcas) 

DfZtA CERVEJA 
(Varias marcas) 

Branca lá.'l a ias 
Preta 1:)$ a li-l 
Em caixa Gn.l 11 123 

CEVADA: 

811 litros 1 .1 a 11,1 
l ia poqueilos dopositos. 

CHÁ : 
Verde regular 7.1 a 
Proto 7.1 a H.1 
Suporior 11.1 a 12-1 
N-iciontii :Jíja a liS 

CIMENTO : 

Do Inglez Port land, legitimo, ha 
pouco. 

Existem lliüllaaniaieas a l lemis , fran-
ci"itH o romana . 
Em barrica» do 100 a 180 kilo», Únú* 
klio ü i o » «130 
Superior «135 a «10» 

tOO.VAC, 

Com o ult imo aitgmento do:J1'[. 
de direitos, cotam-so hoje : 
Ju les Uobiu, caixa AIS1» 0 a I ',1000 
Urand aii.lõoo a »s.13oo 
Marle Br izard 70.) a "(5,1 
Fino-Cliampagno IHfi 
Duti lny W.4 
Maraaud litro IIjS a 
Moscatol l .al ino 

Coelho a COS 
Outras marcas 2.-SJ a <Jld 

f a k e i . l o : 

l l io da Prata , sacco ü j a 10,1000 

l i a grande fa l ta . 

fe i j .Toí 

Vigora a Cotação do inorcado dinrio. 

PAltlMU ue Tiuuo: 

Itarricas do 190 1b, 
naxal l 
flallego 
GAstillá 
Orystai \ :J1(( a «•:() 
Solvis Pr ing 
Miiuut Vernou 
Outras america-
nas 

\uatriaca não lia. 
Far inha eMr . sac-
00 HH 
Far inha nacional 
um sacco 13,10 a lõ.l 

Poucas sabidas dos E^tados-Uuiilos 
para osta praça. 

A pouca ijuo existe, tem vindo do 
Kio de Janeiro. Mercado pouco abas-
tecido. 

KAIUNUA DE MANDIOCA: 

Surnhy, flua, 
íiO litros aiS a íóíliOO 
Suruhy, sogunda 3Íjj a 2?flioo 
Santa Catl iarina, 
Mo litros 111,1 a 1"S 

T«rn havido peijuenas ontfadas con-
tinuan !o a alta doa proços. 

Mxrcado meio suprido. 

fumo: 

Superior, k? . 3,100.1 a 8JOOO 

ORAXA 

Iiio Qriinde, om t'e-
Xtga, Ml 1,1 too & 1.13 io 

(iENEIin.v 

\V. Fokink, caixa 21,1 a 301 
Outros marcas 10S a 1M 

l i a pi'quonos dopositos. 

KEBOSEXE 

Caixa 13(15 a 14(| 
Tem liavi lo nignmas entradas. 
Preços ilrnios. 
MASSAS 

Nacinnaes. caixa 0,1 a (Jjõno 
Kxtrangoir s l l Sõ j o a lJSõoo 

Das nllimas, I n f i l ta cm primeiras 
mSus. 

MlI.ltO 

Nacional , loo lilros lii.lnoo 
Do Rio da Pra t . , 100 11'ros 1Í1031 

Tem IlaVIdo outra Ias rio mllbo nn'.lo-
nal o cxtrangclro. O preço acima ei 
para grandes partidas-, 

MANTERIA 

Òomagny, libra Müoa a íiSlco 

Divtol Frórés l,17oo n I.ISio 

OI,El) DE I.I.VIIAI.A 

Km q inr to la , kilo S'.»0O a 1,1000 
Em laia?, » 8950 a 1,1100 

Na praça ha poqueuos lotas. 

PASSAS 

Papel rosa, caixa 10,1 o 17,1 
* azul , » U'S a 1«.S 

l i a falta om S . Paulo,»xistin l i grin-
de i| jaut idado om Santos. 

PUOHPUOItO» 

Jonkopings, lata 4S.1 a ül,1 

Estrangeiros, ou Iras 

marras, 401? a 

Macionaos, laU ?4.1 a 37,1 

Existonsia regular . 

PINUO 

i 
Sueco. j preço nomina l . 
Americano, 1 

Nilo tem ontrado em S. Paulo, por 
fslla d« transportos. 

Preços extromauiento variavois. 

SAD.tO 

315 .0 
íljooo 

TOUCINHO 
Nacional. kl 'o S 'õO a 1,1111) 
Americano 111 >00 a 1.17 0 

Não to,n havido ontradas, 
VELI.AS CAIXA 

Nacionai'9, pequenas 1n,1? a 11,13 
» grandes 17,15 a HIJ2 

Apollo, pequenas 11,15 a 1Õ.1 
• grandos 20.1 a 2S,1 

O. Luz stoarica 18,1 a 109 
Pequenas 1?S 

Oieiua, caixa, :)Jooo a 
Outras marcas 2,1'ioo a 

VINACIUE 

Superinr, tinto 

» liranco 

lia falta. 

VIN1I0S 

Virgem 'Porto) 
Regular 
Inforior 
Ver to especial 
Figueira 
Lisboa branco 
Porto 
Em caixa 
Moscalcl Douro c. 
Superior 
Toscano, quariola 

» meia dita 
llarbora, quartola 
Olilanti 
iiin caixa 
Com 24 frascos 

?Õ0S 

300,1 
••100.1 
28os " 
SõOS 
: iõo,i 
320.1 
000.1 

211,1 
40,1 
tos 

i a « 
90j 

2S'0,1 

20,1 
29,1 

PIPA 

400,1 
43Ó1 

PIPA 

1I83S 
800.1 
110 ',1 
400,1 

,1 
iwns 
H'HI,1 

28,1 
001 
IV)i 

2.X M 
10.-1,1 
;<ii)S 
20.1.1 
2)1 
.10,1 

Tendência para alta. OortUnAa » ri-
exnortaçjo liatrt o lUo. Ksperam-se 
novas entradus. 

A.sse i i l l i l r u s y c l -nes 

KítSo convocadas asseinbléas goraes s 
Da Companhia Calçamentos o M l -

llcaçíea. para o dia 8 
Oa Couipanhie Arons, para o dia 0, 

om Jund iahy . 
Da Companhia Chris olVol o Sinpa-

kolT, para o ola S. 
Da Companhia Lucros Iteaos. para o 

mesmo dia. 
Da Companhia Norte Paulista, para 

o d l i 9, em Tauba l í . . 
Pa Companhia Daiilia Alvos, para o 

mesmo dia. 
Da Companhia Upton Importadora, 

para o dia 10. r 

Da Companhia Cooperati\a do Lo-
nha, para o mesmo dia. 

Da Companhia Balllearia Ilha de 
Santo Amaro para o dia 12-

Da c.mpanl i ia S. Paulo Hotel, para 
o dia 13 

O Banco do Cro lito Real de S. Pau-
lo está pagando o coupons das letras 
iiypothecarias vencidas om 31 de m a r - ' 
çò, das lo ás 2 da tarde. 

A Companhia Paulista d o V i a s F o r -
reas e Fluviaes, convida o.s seus acciu-
nislas a rcalisareui a prestação, de 
suas acçõ js da uki i i iu emissão u razão 
de lü »|o ou 2oS por acçAo. 

1 ' u u t a 

Pauta semanal da Alfandega e Uece-
uedoria de Rendas, de 3 a 8 do cot roote: 
Calé bom i|)220 kilo 
Caléosculha <1700 » 

P u i i c l i n u n d a 

As notas do goVorno do 100)1000 o 
r>iW,1000 da 5> estampa o quaesquer sé-
ries, a» de Mg o 20OS da 0 1 oslampa o 
a- de 30J d a l . » são trocadas no Ran-
ço da Republica do Urazil o no Ban-
co União ile S, Paulo, som desconto, 
alè :)(> do J unho próximo futuro. 

As notas de 200.10o0 da f>* ostampa 
não tom mais vaior . 

As nntas.de t.luOO 0. riOÍOOO da n« 09-
tailipa do Tliesoitro Nacional sito tro-
cadas na Caixa do Amort ização , de 
accordo com a tabeliã seguinte : 

nii>:t | í s o o o | r,o$WM> 

Janeiro 
Foioreiro . 
Março , . 
Abri l . . . 
Maio. . . 
Junho . . 
J u l ho . . 
Agosto . . 
Sotoinbro . 
Outubro . 
Noveinbro.i 
Dezembro.! 

10 
15 
r.i >1 
95 » 
00 » 
03 » 
70 n 
"5 u 
M i> 
85 
90 
95 » 

loo 000 20,1000 
l50]ri5ll'??SS00 
Mor»oo íõiíooo 
jõO 4'i0 37,1'idO 
lioo 100 308090 
050 :áo 3 >,iõ')0 
--- 300 358000 

250 37.1500 
200; 10,1000 
ITiO 43.1500 
100 45,1000 
50 478.V10 

:i01000 
271500 
351000 
238.1.0 
208000 
1̂ 8500 
lõlOOO 
131.500 
I03000 
7.15O0 
5,1000 
28500 

As notas do 608000, vordoa, sírio a.11 
O., do BanOO do Drazi l i terão e m . la-
nalro de (Ma dijSóortto de I ojo, o des-
te por dianto pordoin fi 0|o mousal-
mento, até extingiiir-se 110 valor to-
tal. 

Todas as rtotas do Tliesodro do qual-
quer e tampa, car imbadas polos BÃtt-
cos omlssores, sã » trocadas nos rospe-
otivos bancos ou nas agencias atil 30 
do J unho proxim 1 fu turo . 

C A M U I O 

S Paulo, & de Abri l de 1893, 

As la tas af i l iadas bontem polos ban 
cos f iram as seguintoa : 

LONDON BANK 

a 90 dias ã vista 
Londres 12 1/3 12 1,1 
Paris 704 774 
l l imlmrgo 941 951 
ItalIa 775 
Lisboa e 1'orlo... 384 
New-Vork IS080 

UI1ITISII 1ÍANK 

t.ondros 12 5/8 123/8 
Paris 700 706 
Il-unhurgo 935 «15 
italls • — "Os 
.New-York 38980 

C. CRESTA & 1 

Londres 
Paria 
Hamburgo 
I tá l ia (saques)... 

» (vales)... 
Lisboa o Porto . 
Portugal (villas) 
II>'Spallha 
Soberanos 

l i 1/3 12 m 
774 
951 
772 
78' 
380 
384 
702 

19$SD0 

O mercado abriu com pronunciada 
tendência para baixa, influenciado pe-
las oscllaçíbs do Rio. A taxa do 12 5/8 
c 011 que o Rritish, abriu suas opera 
çfies, foi sucessivamente substituída 
pela de 12 13o 12 3/1. 

O London. que iniciara suas irans-
•1 çõo^ a 12 1)3, substituiu ossa laxa 
pela de 13 3 1, geraimonte accelta e 
com a qual oncerrou suas nogociaçoes. 

o Ooinmerelo e Industria fi o S . 
Paulo nnn tiveram lahellaa allixailas. 

As transacçoes foiani regalares, ha-
vendo mesmo muita procura para o 
papel bancario. 

O mercado fechou frouxo, aqui o om 
Sintos, onde ouve falta de letras par-
t i u lares. 

' f e l e g p a i H i i i a s 

IIIO, t 

Cambio frouxo, a 12 1/3. 

SANTOS. 

Não recebemos telegraiuinas atii as 
i 1 horas da noite. 

C o t n ç f t c s 

VBUJ. Corop 

Soberanos 19JHW. 

Companhia» • 

ACÇÕES 

9H0.1 
8M 

í m 
1751 
10(1,1 
1508 
703 

tÍ 

Paulista, IntfBhi 
tdeih ron\ I0»|b 
Mogyana, Integr. 
Idem com 80 »|. 
Central Paulista 
Meohanlca luiport, 
Oeste Agrícola 
Lne J>'tearlca 

8u l Brazllelfa , 
Christofol ài Stupakolí 80, 
Fabri l Paulistana 
Industrial do S. Paulo 

Bancos : 

Credito Real, cart. hyp, IÇM»S 
d o m a ) 4 / . •»<>& 
Car t . cortiin. 1088 
Cdm 20"/« 408 
Lavradores 1058 
"onimerclo e l nd . 1503 
Constructor e Agr. — 

S. Paulo 10"8 

LETRAS UYrúTnECAIUAS 

Baneo de C. Real 708 
União filg 
Intend. Munlcip. 8Õ8 

3003 
30» 

2.108 
170» 

ÍWI 
7Í3 

103 
40,1 

180 

1808 

14"3 
70,1 

APÓLICES 

Do Estado 1.0308 -
Ucraos — — 

DEUENHI11E3 

ViaçSo Paulista — 

VAP0HES ESPEUADOS NO RIO 

G Llsbo- o eso., Rei de Portugal, 
0 R io da I rata, fumar. 
7 Liverpool o esc , Britiinuia. 

VÁPOIIES À SAIÍIR 1)0 ItIO 

7 Southaiiipton e esc., mmar. 
8 liabia, P. rnainbu jo, ( lenova e Ná-

poles, Romirio. 
8 Vai paraíso e esc.. Tirilantiia. 
11 I t io (Irande, Pelotai o Porto Alo-

gre, Ilaica. 

( J e n e r o s p a r a C01I8111110 d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250,1 a 280,1. 
A r ros do (guapo, eacco, ÜOÍ a 84,1. 
B a n h a Alves, kilo, I/H0O. 

«MarisUny» l.lõW. 
«Mitarazo» 1S&X» 

Carao soeca do Rio O rando , 1,1200. 
Cangica, 80 litros 253 a 36,1. 
Coholas, cenlo, flSOOO, 
Ful jão mnlatinho, I00 l i t ros 203 a 

223 

I dom preto, 100 litros 2ll1 « 288. 
F u m o suporior, 1 kilo, 2,15 a 28700. 
Far inha especial. InO l i tros, 338. 
Idem do Santo Amaro, 213 
'dom do 2«, 100 litros, 23,1000. 
Idom do Santa Catllarirta, 80 litros, 

10.1 a 178000. 
F a r l n b i d o mi lho, 2(3 a 288 
Gal l inhas, urna *8üoo a 3,1000. 
M i l ho 10J l itros. 10,1. 
Mat to 3000 a 8700. 
Ovos , dúzia 2,1400 a 28500 
Po r á , um, 208 a 253. 
Que i jos , um, 28500 a 3,1001. 
Toucinho ifiktlea 188010 a 198000. 

J l e r c a i l o I l t i l l i l i i ó 

Proço dos gonoros mais pro iurados 
no nosso inorcido o 110 interior : 

,\zcite Uno de l.uc i , litro ?jtVio 
23fiOO. 

Dito de Gênova, litro 18600 a i$80b. 
.Oito em quartola 240,1 1 .'608. 
Dito em mela quartola I4i>8 a 1503. 
Cordas dl! Unho softidó, Itilo, 1J800 h 

2S?00 
Kernet branca 363 a 408. 
Massas surtida* de Gonova 118 a I280no 
Morladella em latas de 300 granimos 

13200 a 18300. 
Dita em latas de 100 traminas 700 a 80«'. 
Nozes, kilo 1$000 a IfilOO. 
Oueijo ParmozSo de p ki lo 58000 a 

GjOOd. 
Stoeh flsh, kilo 18400 a tSSOO. 
Vinho roscano em quartola, 20:>iii a 

220.sí, 
Vinho ToscanoliS quariola, 110$a LIOS 
Vinho !Meridioi'."l.quartola, 1908 a 220,1 
Vinho Harbera, quartola, 38(i8 a 310$ 
Vinho C.liianti cm quartola, 2258 a 2658 
Vinho roscano Alleatico, em quariola, 

200$ a 220$. 
Vinbo Chlanti, em Irascos, Marcht-.se 

bocca negra, iwixa de 12 frascos de litrf 
30$ a 35$. 

Vinho Chianli, com 30 frascos de 1/3 
litro, 558 a «OS. 

V111I10 Moscatto espumante, mares 
S. Branco, 55$ a 608. 

Vermoulh E. Maitlnazzi 4c C." 338 a 
258. 

Vermoulh de, nutras marcas. 3 t j a 
228000. 

G c n u p o s l ' » i ' l i i<|ii«'z«'s 

Atacado e a vareja 

Azeite doce, litro 
Amêndoas 
Alpiste, kilo 
Alhos, caixa 
Batatinhas, caixa 
Colorau, laia 
Cebolas, caixa 
Kructasem laias 
Kigos, 15 kilos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Nozes, kilo 
Passas, em 1|1, ar. 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 
Idem em salmoura, lata 6S0M a 
V innodo Porto pipa 70U8000 a 
Vinho virgem, [*pa 
Idem Koscatel c . 
Idem verde, pipa 
Idem branco, pipa 
Idom com. em caixa 
Idem Porto regular em 

caixa 258000 a 
Idem bom em caixa 308000 a 
Idein superior, caixa 413000 a 
Vinagro, caixa I2$(aiü a 

18000 a 
13800 a 
87UO a 

30800o a 
7S"00 a 

98000 a 
208000 a 
1S300 a 

1-131 MO a 
l8-'O0 a 
8800 a 

1S00O a 
148000 a 
218000 a 

a 

1?0g0'>0 a 
303000 a 

3508000 a 
4003000 a 
208000 a 

2S0i.11 
2800o 
Soou 

358IX»o 
8S(u 

10890.1 
34S00O 

1SWI 
16S0O" 

1 3 4 0 0 
890o 

13200 
1680011 

258000 
388000 
78CMI 

800S00II 
400|000 

40300 1 
4003000 
450S1K10 
343000 

28800o 
4IIS000 
6U,100-1 
1&8000 

«10 

mercado 

Azeite PlagiiloLein l i tro,duz . 3,;» 
E111 I . ' l itro. 173 a 188. ' 
Vgna de Seltz, 1113 1 aos. 
Ameixas, latas, 1.160(111 vi- iu 
Uene.llc.tiuos, Ní« a8<s 

âlsoouto Loux Porry, HS0UO , m , , 
íinaifles eih latas dúzia '01 -jhí 

Cogníç Jjlles Uohln, 38JIMI1, « j , 
Blscnil, :Í7J a 3031 >00. " 
Maria Brlsard, 758 a 858. 
Fine Champagne, 453 a 5uj. 
Cognac Maraaud, 31,1 a 3<;? 
Mürcis n i c conhecidas nu 

Cor veja', düzia, 138UOO ÍSSooO 
Lhal lreusS, « 8 lOolíiWO. 
Champagne, Viuva Cliquol.llDj a 1'Jsil 
Licor Cauàu, 588 a 60j! 
Genebra, 238 23í), 
Manteiga, Vllo, 3S600 43000 
Moptanla sürlida, it'S a 12300 
PoM-pois. Í8000 a I82oo. 
Rhum da laiiiaica, 403 i 153 
Vellas'258 273; 
vmho Lormafit. ítlj .1 
Uordeauxd iu., 158 a vos. 
Vermoulh fraucoz, 28 a 3'3. 

• l u n t a C o m m o r c l n l 

8ESSÍ0 DE 3 DE ABRIL 

Prosidonto, Antonio Luiz Tavares' 

sotfrotario, dl'. J . A. do Andrade; dopul 

tados, João Cândido Martins, c. P 

Viunnu o Camlllo Josó do Sampaio. 

£.rj>cdicnte 

Offlclos : 

Do prosldente da J un t a Odmmoralal 

do Amazonas, congratulando-so com a 

Jun ta Coinmorclal do S. Paulo, pela 

sua solumno iustalluvão. 

Telogramniau i 

Rio, 29 do março.—Nilo posso acen-

der ao podido do vosso tologranima, 

porquo os diroitos do armazenagem 

deixaram do tsor cobrados om tre-s 

mozes, o qttojít 6 muito favor. Ser-
zedello. 

K' impossível prorogar por mais tem-

po o prazo para dospachos do mer-

cadorias existentes no porto do San-

tos, entradas até 81 do dozombro ul-

timo. Scriedello. 
Estdá tCleeraminas sflo a resposta 

do sr. ministro Sorzedollò itcis doui 

telcgraranuis que a J un t a Comiiiereiaí 

1110 onviou,um a 28 do março, e quo o 

nosso jornal j4 publicou, o outro u 27 

do lüwnlo moa, quo foi concebido nos 

soguintes termos :—Jun t a Üonlitlhreial 

solicitou prorogaçfto sómento da ta-

bolla antiga do armazenagem para re-

tirada das mercadorias com direitos 

pagos ato 31 do corrente, o n&o pioro-

gaçao do prazo para despachar. Julga-

mos do Justiça, dovldo A morosidade 

dos serviços o feriados. A L.. Tavares. 

Roquorimontos: 

L)o Cosar Matarazzo & Corap., 110-

gooiantes desta praça, pedindo arclii-

vaimmto do seu distracto social.—Ten-

do sido cumprido o despacho desta 

Junta , arc.hlvo-ao. 

Do Barbosa Rost & Coinp., da pra-

ça do Santos, requerendo para idonti-

co II111.—Ucconhecidas as llrmas, ar-

chive-áfi 

Do Andorson, Sotiii Mitlor ft Comp., 

Fuchs Laves A Comp., Lourolrd Viei-

ra & Gomp., Jú l io Vianna & Comp., 

negociantes desta praça ; J o i o Alber-

to «St Comp., Albino Guimarães 4 Comp., 

da praça do Santos, roquerondo ar-

chivamento do sous contracto3 so-

eiaes.—Archlvemso. 

Do Augusto Carlos do Froitas, desta 

praça, requoreudo pai a idontico (lm.— 

Reconhecidas as firmas do contracto, 

arehivo-HO. 

Do Cunha Almeida A Comp.. da 
praça de Santos, fazendo igual podi-

do.— Archlvo-so o contracto, devendo 

registrar a firma, 11a fôrma do artigo 

I I do decreto n . 910 de 21 do outu-

bro de 1890, para ter logar a rubrica 

dos livros, 

Do Judco & Painplona, Ribeiro & 

Comp., negociuntes desta praça, Aroias, 

.Machado & Comp. , da praça do Ri-

beirão Proto, requerendo o registro 

do suas firmas.—Roglstrem-se. 

Do Uiorgettiz & Lainetti, desta pra-

ça, requoreudo para idêntico lim.— 

Soltado, registre se. 

Do Rodrigues, Lopos & Comp., desta 

praça, requerendo o registro do titulo 

du nomeação do sr. Francisco Del 

Basco para seu caixeiro despachante 

1111 alfnndoga do Santos. Registre-se. 

De fiimao Lovy, José Lovy, nego-

ciantes da praça da Limeira, o Josó 

Bazilio do Camargo, da praça do Pi-

racicaba, requerendo serem udmitli-

dos á matricula dos conimereiantes.— 

Matriculem se. 

Do Barras & Comp., da praça do 

Santos, declarando precisar proceder 

ao ulfandogamouto do trapiebo S. I'un-
iu, o requerendo assignar o respectivo 

tormo do tlel depositurio do dito trapi* 

che.- Deferido, expedindo-so o respec-

tivo alvará. 

Do diroctor geronte da Companhia 

Italo-Paulista, roquorendo archivameii-

to da actn da assembléa geral extra-

ordinária, realisada om 11 du feverei-

ro do corrente anuo, 11a qual so tratou 

do augmento do capital, juntando tam-

bém, para o mesmo Um, a respectiva 

eortidao de deposito.—Pague o selio 

federal 11a fôrma do artigo II, n. 9, do 

regulamento nnnoxo ao decreto esta-

dunl numero 55, de 30 do Abril do 

1892. 

fiU 
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SEGUNDA PARTE 

X I V 

: 11 li111 —Nossas couiliçõea 
continuar. 

—Que motivo de queixa tem 
del ia? Não tem ella... 

—Tem tudo. concedo-lhe. 

—•Então ?... 
—Não é da minha roda. Aca-

ba de presenciar quem são o'i 
meus convivas, e foi em parte 
nessa intenção que o convidei 
para jantar. Julga que eu pos-
sa fazel-os sentar ao lado da 
menina Duchatellier Minha no-
ra ! Situação obriga. 

Ao soltar a retumbante phra-
se, I I . Chamontaiu levantou-se. 

—Peço-lhe licença para não 
ouvir a sua defeza. disse elle; 
estou certo que será muito elo-
qüente e sentimental; mas, 

tauto como eu. sabe que 03 dis-
ursos só prodózem effVito na-

(inelles que já de ante-mão es-
tejam convencidos. 

X V 

No mesmo dia em que o ta-
bellião devia intimar M. Cha-
montain tio primeiro acto do 
processo. Gastão abandonou a 
casa paterna, e foi habitar um 
quarto mobiliado 11a rua Garan-
ciére, verdadeiro quarto esco-
lastico. Ao jirincipio tivera a 
i d é a d o se a l o j a r n o Hotel ilos 

McHriy. para estar mais perto 
de Zyte, e foi preciso ella pe-
dir-lhe que renuneiasse a esse 
[irojecto, para que elle desis-
risse. 

\"ei,-uo3-emoâ todos os 
dias; vem de manhã cedo á 
hora que quizer, e á noite só 
1103 separaremos á hora de re-
colher ; não devemos ,dar aos 
seusíparentes armaa contra nós. 

Este argumento tinha-o im-
pressionado e decidido: havia 
interesse, a bem do futuro, em 
evitar tudo o que podesse jus-
tificar as accusações de pai 
contra Zyte : e presentemente 
tomava a peito não causar no-
vo pezar a sua mãe; já o da 
separação era bastante cruel: 
seu filho separado delia, em 
que podesse vel-a senão á-i e.i-
cond- las, uma ou outra manhã 
em Santo Agostinho. 

Como o Odeon rstava fecha-
do 11a occasião da mudança 

para a rua Garanciére, tinham 
todo o dia dn seu. desde ma-
nhã até á noite; nada de en-
saios, nada de recitas, e ape-
nas algumas horas de trabalho 
com Lachapelle, ás quaes as-
sistia Gastão, não só porque se 
interessava nisso, mas porque 
não tinha mais nada que lazer. 
Onde havia de ir'? Ainda que 
não fosse senão pelo rompi-
mento com o iiai, todos os aetis 
hábitos estavam mudados: nem 
cavallos, nem carruagens: a 
vida do mundo com os seus 
prazeres e as suas relações já 
não existia; custa cara a vida 
do inundo, e desde então, e 
talvez para muilo tempo, via-
se forçado á economia. 

Na verdade essa eondemna-
ção não lhe foi pesada, e foi 
com absoluta indittereuça que 
de repente cahiudo luxo 11a me-
diocridade : era pândego o seu 
quarto de estudante, com leito 
de ferro e moveis de acaji't, 
cobertos de reps granada; e 
não era verdade!-amente uma 
privação a falta de meados 
para o servir. 

Alem disso Zyte, que não sa-
bia como elle acceitaria esta 
repentina transição, tinha que-
rido adoçal-a, para o que acha-
ra meio em não o deixar expor-
to ao enfado: junto lieüt ella 
saberia entretel-o, distrahil-o e 
impedil-o de J-tltir limpo 
longo. 

E com elíeito nunca lhe ti-
nham parecido os dias tão cur-
tos, tauto elles eram bem em-
pregados. Depois do trabalho 
da manhã almoçavam juntos 
110 Hotel fios Mcdicis, d e p o i s 

sabiam a passeiar, quer por 
Paris, que por assim dizer ella 
não conhecia, quer pelo campo. 
Já não era elle que estudava 
como dantes o seu itinerário 
de ante-mão; era ella que ao 
sahir o decidia ao aca30 da ins-
piração. Ke voltavam para a 
esquerda, iam a (Jluny tomar o 
bond de Ville-juif e ás aldeias 
caviundautes: separa a direita, 
iam a Xaint-Geriniu-des-Prés, 
donde seguiam para Fontenay-
aux-Roses ou Chamant. Mas 
muitas vezes não se contenta-
vam com isso e desciam até o 
cães. onde embarcavam em 
vapor-niosca, que 03 levava a 
Suint-Cloud 011 a Charenton. 
. Isto foi para elles uma 
via- n do descobertas, porque 
nem um uem outro tinham ain-
da andado vapor; ella, por-
que qua.-.i r. o unha sahido da 
sua carroça; elle, porque as 
pessoas da sua classe quasi 
nunca andam em vapor-mosca; 
'[lie maravilha quando, sentn-
doi-' um ao lado do outro á proa 
do barco, com as mãos dadas, 
tinham visto o Sena a bordar 
Paris e a desenrolar-se-lhe aos 
oliios, ao principio apertado en-
tre os seus caes do pedra, e 

depois em liberdade, quando as 
margens se aplanam e se ar-
borisain. 

—Ha por ventura necessida-
de de gastar, dizia ella, enor-
mes quantias para ver coisas 
bonitas ? 

Algumas vezes até nem gas-
tavam nada, porque, em logar 
de se inetterem 110 bond ou 110 
vapor, iam a pé, em frente do 
nariz, ora ao acaso, ora com de-
terminado f im: aos museus 
quando chovia; ás Tulherias 
Jardim das Plantas, parque das 
Buttes-Chanmont, Montsouris, 
quando estava bom tempo. Que 
doces conversas, que protestos, 
que ternas palavras de allecto 
nessas horas de se verem sós ! 
Gomo passava o tempo. Não 
acreditavam nunca que chegas-
se a noite. 

— J á ! 
E olhavam-se a sorrir. 
•Se não se achavam muito 

longe do Luxembourg, vinham 
jantar ao //o/r/ d/m Mcdicis. 
Se pelo contrario estavam lon-
ge, jantavam onde se achavam, 
modesta e economicamente e 
não j á como no tempo Pm que 
era só Gastão quem escolhia 
os pratos. 

Não tiveram só de pensariíeu pai, não é 
nos passeios o nos prazeres; bem. poupemos 

Xesse assumpto tão ignoran-
te era um como o outro; elle, 
porque nunca tinha tido senão 
a deixar-se viver; ella, porque 
não tinha vivido, e na sua si-
tuação de miserável nunca ti-
nha tido de occupar-se de habi-
tação nem de mobilia. 

Pelo que respeitava á habi-
tação, era preciso que fosse nas 
proximidades do Theatro-Fran 
cez, de modo que Zyte podesse 
á noite recolher-se sem neces-
sidade de carruagem : depois de 
terem inutilmente subido mi-
lhares de escadas, escolheram-
na rua de Rivoli, 110 quinto 
andar, em casa que, dum terra-
ço, se estendia a vista pelo jar-
dim e colunmada do Louvre, 
muito pequena, e só composta 
de sala, 11111 quarto, sala de 
jantar com cozinha; tinha para 
a sua bolsa a vantagem de exi-
gir poucos moveis. 

Pelo que resjieltava ao as-
sumpto 1110v<*Í3. foi mais dilfi-
cil entre"' elles o accordo do 
que it respeito de casa: nada 
eri/bonito bastante para Gas-
tai), tudo era excessivo para 
Zyte. 

— Não quer encontrar de no-
vo os esplendores da casa de 

assim V Pois 
a bolsa, dizia 

foi preciso que se occupassemv ella. 
de coisas sérias: procurar casa | Mas não se aprende de um 
escolher mobília, e isso para/dia para o outro a contar só 
elles foi negocio complicado. H^com a bolsa, e Gastão. que nun-

ca tinha contado coma do pai, 
não se lhe niettia na cabeça que, 
exgottados os seus vinte e cin-
co mil francos, não tivesse cin-
coenta 011 cem mil atraz da-
quelles. 

Um outro cuidado, pelo me-
nos para Gastão, foi a questão 
das testemunhas ; Zyte tinha as 
suas, seu irmão e Faré, que se 
tinha offerecido; e Gastão não 
tinha n inguém: porque neste 
casamento dava-s®- uma coisa 
curiosa, que era o parecer aos 
olhos do mundo um bonito ne-
gocio para uma cômica, c sei 
essa cômica quem ia sustentar 
o marido, que se achava sem 
família, sem amigos e sem re-
lações. Seria preciso recorrer a 
extranhos ? Estacava em face 
desta perguuía, sem encontrar 
resposta, quando uma noite, ao 
entrar, o porteiro lhe disse (pie 
o senhor duque de Paradan ti-
nha vindo de dia, o que volta-
ria cedo 110 dia seguinte. 

Com efteito ás oito horas viu 
entrar no quarto o duque, que 
lhe extendeu affectuosamente a 
mão. 

—Então é preciso vir esprei-
tal-o? Porque não apparece? 

— A opposição que me tem 

feito... 

—Era inspirada pela amisa-
de, e não por hostilidade. Ven-
do-o prestes a uma loucura, atra-
vessei-me ; foi mais alem ; isso 

não é razão para j á nos não 
conhecermos. 

Posto que não tivesse abala-
do a Gastão a hostilidade da 
família, essas palavras foram-
lhe gratas ao coração: visto 
que o procuravam, é que den-
tro em pouco se fariam as 
pazes. 

— Preveni M. Chamontain 
de que, ainda que o censurasse, 
isso não importava rompimento 
cotnsigo, e elle me deixou em 
liberdade. E que me diz deaso 
deplorável casamento V 

-Faz-se 110 dia seguinte 
áquelle em que terminarem as 
demoras impostas pela lei. 

E a conversação continuou 
affectuosa, a respeito do casa-
mento, querendo o duque ficar 
por Gastão ao corrente de tudo 

— E as suas testemunhas ? 
perguntou elle. 

Gastão não respondeu. 
—Porque não me pediu pura 

ser uma deltas. 
— E prestava-se... 
—Meu caro, vai fazer uma 

loucura, põe um corda no pesco-
ço: tudo o que lhe disse a esse 
respeito, repito-lho; mas não ú 
menos certo que essa loucura, 
que quer fazer, lhe deve ser 
attenuada tanto quanto possível, 
tauto 110 seu como no interesso 
dos seus: não é justo que se 
case como um paria, porque isso 
seria desagradável aos olhos do 
mundo. (Continua.) 


